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PREFÁCIO 

 
screver é um ato de resistência. Alguém já disse isso 

antes, e eu concordo. Desde que a escrita foi inventada, 

e para mim é a mais importante tecnologia que o ser 

humano criou, podemos deixar para posteridade pedaços das 

nossas histórias. Pistas como as que Erico Schroeder descreve 

em seu poema. 

A escrita é uma forma de poder e de dominação. Mesmo 

os não letrados, ainda tantos no Brasil e no mundo, sentem sua 

influência, e se adaptam na tentativa de se relacionarem com um 

mundo que lê e escreve vinte e quatro horas por dia. 

Não há um dia sequer em nossas vidas que consigamos 

passar sem ter que ler algo. Lemos as horas, a linha do ônibus, 

um bilhete, uma lista de compras, a validade dos alimentos, o 

preço, uma receita, uma figurinha de bom dia no grupo de Whats 

app da família. A todo instante lemos o mundo. Interpretando-o 

a partir de nossas experiências, dando o nosso “Zoom” nas 

coisas. 

Professoras e professores são profissionais que o senso 

comum identifica como letrados, entendidos, intelectuais. 

Aqueles e aquelas que sabem muito. É natural que liguemos a 

figura docente à leitura e à escrita. De fato, é o que mais 

fazemos. Ler, escrever, estudar, planejar, ministrar, avaliar, e 

então, ler, escrever, estudar etc. repetindo-se em um ciclo sem 

fim. 

Na presente obra, professores iniciantes descrevem 

suas primeiras experiências com a docência. Cada qual com seu 

jeito, com seu Zoom, mostram para nós, o que é que sentimos 

quando nos percebemos no lugar do professor e da professora 

pela primeira vez. Eles e elas refletem o porquê desta escolha, 

para alguns intencional como escreveu a Vitória Cardoso, para 

outros obra do acaso, refletiu a Laura Lucas; e ainda a vida 

docente pode nos chegar também por herança, surpreendeu-se 

a Dora, Isadora Leonardo. 

Ensinar se aprende, como nos explica o Cristian Coelho. 

Ao iniciar a docência encontramos um lugar que é uma janela 

para nossas almas, por assim dizer. Um lugar que não se acessa 

sem que se desenvolva uma boa dose de autoconhecimento, 

E 
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declara o Mikael Garcez. É uma viagem para o passado onde 

encontramos o aluno que fomos um dia, segredou o Gabriel 

Jardim; ser professor necessita que nos transformemos, e a 

metáfora da borboleta é trazida pela metamorfose da Vitória 

Souza, e pela crisálida da Fabrine Corrêa. 

A docência que aqui apresentamos, se costura por meio 

de sonhos, sonhos que podem mudar e se transformar como os 

que vive a Lara Lisboa, e sonhos de jovens professoras como os 

da Camila Guimarães. Os licenciados, aqui autores, nos contam 

suas experiências com a biologia e a química, e vão tecendo 

uma teia de conexões que nos leva a compreender como um 

professor pode ser influência positiva para jovens passarem a 

querer ser como eles; assim Naiane Nascimento narra a história 

de Camila e Gisele. Ou, como um amor por tubarões, como 

retrata o Danilo Polezi, pode trazer um jovem apaixonado pelas 

ciências para a licenciatura. Como é preciso mudar nossos 

hábitos e modos de ser e estar no mundo, quando cruzamos a 

linha e deixamos de ser alunos. Quando precisamos ainda 

jovens, aprender a lidar com as criancices na sala de aula, 

ocupando nosso lugar de professores com postura responsável, 

com fez a Thalia da Silva. 

As histórias de vida, de família, vão se misturando com 

as histórias da escola, da sala, do recreio. São pessoas que se 

tocam, professores e alunos, pelo simples fato de coexistirem 

vão exercendo influência uns nos outros. As vezes as vivências 

intimidam os jovens professores como aconteceu com o Douglas 

Silva, outras vezes surpreendem, deixando a Maiara da Silva 

que é Pibidiana e mãe preocupada. 

O fato é que estes jovens professores em iniciação vão 

percebendo ao longo de sua trajetória no PIBID que todo 

professor de ciências é um pesquisador de sua própria prática, 

um “professor-cientista”, capaz de estimular e dar vazão à 

curiosidade de seus estudantes com os temas mais inusitados, 

como a aula sobre minhocas da Nathieri Gomes. Os alunos 

respondem, quando sentem que existe alguém ali por eles, que 

planejou algo pensando neles. Que a aula não é uma mera 

repetição de conteúdos, pois existe dedicação e afeto em cada 

ato. Foi deste modo que os pibidianos de Biologia e Química 

iniciaram-se na docência, permitindo-se ser influenciados por 

seus supervisores, e também serem motivo de inspiração para 

seus alunos. Laços que inspiram definiu a Camila de Avila. 
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Os jovens Pibidianos autores desta obra, foram 

profundamente tocados por três grandes professores de 

ciências Odair Nunes Soares, Liziane Bohns Soares e Liane 

Serra da Rosa. Este professor e as professoras, encerram este 

livro com cartas pedagógicas-afetivas, aos seus Pibidianos e 

Pibidianas. Como é costume nosso dizer, preparem seus 

lencinhos. Em algumas histórias das estudantes de química 

outra professora está no pano de fundo, minha colega e 

coordenadora deste PIBID, professora Ana Laura Salcedo de 

Medeiros. Cuja influência sobre seus estudantes é pautada num 

profundo respeito e seguimento a toda obra do grande patrono 

da Educação Brasileira, Paulo Freire. Quero acreditar que 

também eu, tenha sido uma boa companhia para estes 

estudantes nos dezoito meses de formação acadêmica, deles, e 

profissional, nossa.  

Ao encerrar este processo, eu, que ouso me considerar 

escritora, quis eternizar estes momentos de aprendizagem 

Pibidiana, e propus que fizéssemos um livro. Desejo a você 

leitor/a, professor/a, licenciando/a, amigos e familiares, que 

aproveitem esta obra. Ela é o começo de uma grande história. 

Várias histórias dentro de uma, tecidas em teia pelo fio da vida. 

Todas diversas e multicoloridas, tal qual uma aquarela.  A história 

acadêmica de iniciação de grandes professores e professoras, 

egressos da Universidade Federal do Rio Grande, nossa FURG. 

 

Professora Carla Amorim Neves Gonçalves 

Coordenadora de área do PIBID Biologia e Química da FURG 

Professora Titular do Instituto de Ciências Biológicas/FURG  
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INTRODUÇÃO 

 
 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) se tornou uma peça fundamental na trama dos 

cursos de licenciatura em Biologia e Química da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG) a partir de 2020. 

No primeiro edital, as circunstâncias desafiadoras da pandemia 

impuseram a necessidade de adaptações, conduzindo a 

iniciativas de encontros formativos online. Agora, no segundo 

edital que cobre o período de 2022 a 2024, a retomada da 

presencialidade surge como um divisor de águas, 

desencadeando a construção de narrativas e vivências 

formativas que têm proporcionado aos licenciandos e 

licenciandas experienciar o registro e produzir memórias 

reflexivas. 

Este e-book é um convite para adentrar nas teias 

reflexivas da educação, em que Pibidianos1 de Biologia e 

Química da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 

desempenham papéis de serem sujeitos de transformação.  

Aqui, desvelaremos as histórias autênticas, tocantes e 

inspiradoras vivenciadas por esses estudantes-bolsistas, que 

decidiram ir além dos muros acadêmicos e mergulhar no 

desafiador, porém gratificante, universo das escolas públicas de 

Rio Grande – RS parceiras, que tecem a teia da Educação 

Básica com a Universidade. 

Neste contexto, as salas de aula da educação básica e 

os encontros formativos na FURG tornaram-se palcos vibrantes 

de aprendizado, onde o PIBID desempenha um papel 

catalisador na formação de futuros educadores. O retorno ao 

ambiente presencial trouxe consigo uma atmosfera que estimula 

o desenvolvimento de narrativas únicas e experiências 

pedagógicas que transcendem as fronteiras tradicionais da sala 

de aula. 

Ao longo das páginas que se seguem, seremos 

transportados para dentro das salas de aula, laboratórios e 

corredores de escolas, onde os Pibidianos se tornam 

protagonistas de uma narrativa que transcende a simples 

 
1 A identificação será no masculino para ter fluidez na leitura, 
mas assumimos a representatividade de todos os gêneros. 

O 
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transmissão de conhecimento. Cada história compartilhada aqui 

é um ponto da teia, revelando o engajamento, a paixão e a 

resiliência desses futuros educadores em meio aos desafios do 

ensino cotidiano. 

Neste tempo de aprendizagem, os participantes do 

PIBID têm sido não apenas beneficiários de bolsas, mas também 

construtores ativos de suas trajetórias acadêmicas. As 

oportunidades proporcionadas pelo programa têm servido como 

um terreno fértil para o crescimento profissional e pessoal, 

promovendo um entendimento mais profundo da prática docente 

e uma imersão significativa na realidade das escolas parceiras. 

As experiências formativas compartilhadas por esses 

licenciandos e licenciandas representam uma jornada coletiva, 

em que desafios foram convertidos em oportunidades de 

aprendizado e superação. Cada encontro nas escolas ou 

formativo se transforma em uma rede tecida por aprendizados, 

reflexões e, acima de tudo, um comprometimento renovado com 

a educação de qualidade. 

Neste cenário, o PIBID não é apenas um programa de 

bolsas, mas sim um catalisador que impulsiona o 

desenvolvimento de profissionais comprometidos pela arte de 

ensinar e aprender. Temos a leitura que o PIBID marcou pelas 

circunstâncias únicas do tempo passado, presente e futuro, que 

se tornam registros valiosos para acadêmicos, professores, 

formadoras resilientes e com a perspectiva do educar. 

Nossos Pibidianos, movidos pela vontade de fazer a 

diferença, enfrentam não apenas a tarefa de desenvolver 

conteúdos, mas também de estabelecer conexões humanas, 

compreender realidades diversas e incentivar o aprendizado. Ao 

narrar suas experiências, eles não apenas registram momentos 

significativos, mas também destacam a importância da parceria 

entre universidade e escola na formação integral dos futuros 

profissionais da educação. 

Assim, o PIBID Bio&Quim na FURG transcende o papel 

de um programa de bolsas, tornando-se um instrumento de 

transformação educacional. As narrativas que emergem nesse 

e-book não apenas ilustram a importância do programa, mas 

também destacam a resiliência, a inovação e a dedicação dos 

envolvidos em moldar a educação. 

Em Teia de Aprendizagem - Vidas esperançadas: nos 

caminhos da docência, convidamos você a percorrer os 
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caminhos destes Pibidianos, a se emocionar com suas 

conquistas e desafios, e a refletir sobre o impacto transformador 

que a educação pode ter nas vidas dos licenciandos e na 

construção de uma sociedade mais justa e transformadora. Este 

e-book é mais do que um relato; é um testemunho vivo da 

dedicação de jovens educadores que, ao escolherem trilhar o 

caminho do PIBID, tornaram-se protagonistas de suas próprias 

histórias e contribuíram para tecer o tempo duração2 da 

educação. 

 

Professora Ana Laura Salcedo de Medeiros 

Coordenadora de área do PIBID Biologia e Química da FURG 

Professora Aposentada e Voluntária da Escola de Química e 

Alimentos/FURG 

 
 

 

 

  

 
2 Para Bergson (2006), o tempo é finito, compreendido como o 
tempo real, em suas dimensões de sucessão, continuidade, 
memória, mudança e criação. BERGSON, Henri. Duração e 
Simultaneidade: A propósito da teoria de Einstein. São Paulo: 
Martins Fontes, 2006. 238 p. Tradução: Claudia Berliner. 
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ALUNO-INDIVÍDUO 

 

Naiane Nascimento 

 

Ensino fundamental, 

pré-adolescência e 

conflitos internos. 

Todos já passamos ou 

passaremos por essa 

fase um dia. Gisele 

sabe disso mais do que 

ninguém. Ela é 

professora de história 

do ensino fundamental 

e já viu de tudo durante todos seus anos de sala de aula. Gisele 

acredita que todo aluno é um indivíduo, com seus próprios 

sentimentos e crenças. Esse seu pensamento a levou a prestar 

muita atenção em cada um de seus alunos. Até que em um dia, 

como qualquer outro, ela entrou em sala de aula e notou que 

uma das alunas, aquela mais se fazia presente, estava 

extremamente quieta. Que incomum, ela pensou. Mas tudo bem, 

afinal todos temos dias difíceis. Mesmo assim, ao final da aula, 

ela foi até a aluna e perguntou: 

- Camila, tais bem? Queres conversar? 

- Estou sim professora, obrigada. 

Obviamente era mentira, mas Gisele teria que se 

contentar com essa resposta. Na outra semana a mesma aluna 

estava visivelmente abalada. A professora já estava se sentindo 
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angustiada em ver a situação da aluna. Então, preocupada, vai 

novamente até a garota e pergunta: 

- Camila, eu sei que alguma coisa não está certa. Não sei se 

queres falar sobre isso, mas se tu quiseres, saibas que estou 

aqui para ti. 

A aluna imediatamente começou a chorar e desabafar. 

Ela estava passando por situações difíceis em casa e não via 

mais propósito em nada, até mesmo na vida. A professora não 

sabia o que fazer a não ser ouvi-la. Após o desabafo, Gisele se 

ofereceu para escutá-la sempre que ela precisasse e ajudar no 

que fosse possível. 

Não cabia a Gisele lidar com esse tipo de situação, afinal 

ela é professora, não psicóloga. Mas ela também é era mulher 

muito preocupada, principalmente com seus alunos. Gisele 

passava os dias pensando no bem-estar da aluna, penando 

sobre o que mais poderia fazer para ajudá-la. Então, durante um 

ano inteiro, ela a escutou, aconselhou e acalmou. Isso era tudo 

o que poderia fazer. Até que enfim tudo ficou bem e Gisele já não 

precisava mais se preocupar, por mais que ela ainda pensasse 

muito na estudante. 

Anos depois, Camila conseguiu acompanhamento 

psicológico, e até que enfim entrou na universidade. Durante seu 

primeiro semestre, a menina foi atrás de atividades ligadas à 

docência, encontrando o PIBID. Durante a entrevista para o 

programa, lhe foi perguntado o porquê de ela ter escolhido a 

licenciatura, e Camila prontamente respondeu: 

- Eu tive uma professora excelente no meu ensino fundamental. 

Ela mudou minha vida, ou melhor, salvou a minha vida. É por 

causa dela que escolhi a licenciatura, porque quero me fazer 



13 
 

presente para os meus alunos, tal qual ela se fez presente para 

mim. Quero ver cada aluno do jeitinho que eles são. Quero 

transformar vidas e espero que o PIBID me apresente este 

caminho. 

Leia a história da professora Gisele e da aluna Camila ouvindo 

What was I made for da cantora Billie Eilish. Acesse em 

https://youtu.be/cW8VLC9nnTo?si=ilAJZQ58KlbW82mh 

Fonte da imagem: Banco de imagens livres do programa Canva 

Pro (assinatura de Carla Gonçalves). 

 

  

https://youtu.be/cW8VLC9nnTo?si=ilAJZQ58KlbW82mh
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Aprendendo a Ensinar 

Cristian Jacintho Coelho 

 

O dia 26 de junho de 

2023 foi muito 

especial para mim, 

pois nesse dia eu 

vislumbrei melhor o 

que almejo ser como 

futuro licenciado. 

Começamos esse dia 

na escola, recebendo 

um colega da FURG, 

o professor Ozelito 

para realizarmos uma saída no Campus Carreiros da FURG. A 

cada aluno foi entregue um mapa dessa atividade identificando 

geograficamente todo o Campus, com uma tabela de animais 

que eles poderiam encontrar na saída de campo. Junto com 

esse mapa também receberam uma ferramenta chamada de 

Passaporte do Guardião Florestal, onde deveriam preencher 

suas informações pessoais (nome, data de aniversário). No 

passaporte havia uma folha onde deveria ser carimbado cada 

animal visualizado, provando assim a identificação dos mesmos 

feita pelos alunos.  

Esse detalhamento da atividade me cativou muito pois 

propiciou aos alunos com esses itens, um tipo de formação 

investigativa que instigava a curiosidade. Na saída a turma toda 

ficou agitada com essa proposta (qual aluno não ficaria, não é?) 
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e então fomos seguindo para localidades do Campus onde foi 

possível conhecer mais a fundo a fauna local. Utilizando todos 

nossos sentidos, como a audição para caracterizar qual tipo de 

animal estávamos ouvindo (exemplo, o canto do quero-quero 

que escutávamos). Aguçamos a nossa percepção visual, e o 

nosso próprio conhecimento geral dos animais que víamos. 

Tudo era possível, como quando observamos uma ave e até 

mesmo o professor disse ter dúvidas. Momento especial em um 

aluno disse conhecer como uma Saracura. Outro achou que era 

uma Galinha-do-mato, comentando ter aprendido isso com o seu 

pai. Isso gerou um envolvimento maior dos alunos. Senti e 

percebi que esse conjunto de saberes externos, que cada um 

pode trazer, auxilia na aproximação da turma ao tema proposto, 

tornando o aprendizado mais significativo para todos. 

Neste momento, senti uma conexão muito grande com 

a turma, auxiliando-os a escrever o nome correto dos animais, 

como também, tentando responder suas dúvidas. Pude me 

comunicar até com parte da turma com quem não tinha muito 

contato, devido a nossa introversão, dos alunos e eu.  

Esta atividade me fez sentir muito grato, por finalmente 

reconhecer a turma que estou trabalhando e aprendendo a 

ensinar. Dessa forma percebi um brilho que só a licenciatura 

proporciona, ao ver tantos alunos com vontade de 

conhecimento. Como é emocionante conseguir mostrar aos 

alunos o caminho gratificante do saber. Foi um dia maravilhoso, 

de autodescobrimento e estou muito grato por esse percurso que 

estou realizando junto com a professora Liane e meu colega 

Danilo, num colégio tão inspirador como é o CAIC Rio Grande. 
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Leia a história do Cristian e dos Guardiões da Floresta ouvindo 

Vôo Cego do cantor Marcos Valle. Acesse em 

https://www.youtube.com/watch?v=bQhjx_DITSg  

 

Fonte imagem: Acervo pessoal de Professor Ozelito Possidônio 

do Instituto de Oceanografia da FURG. 
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O Universo está em constante 

transformação, por que seus sonhos não? 

Lara Lisboa 

 

Aos 18 anos, o sonho 
da jovem menina que 
iremos conhecer 
neste texto, era ser 
maquiadora, não 

necessariamente 
para ser famosa, mas 
para ser reconhecida 
por fazer algo que 
amava fazer. Ela com 
certeza amava a arte 
de embelezar, ainda 
mais, aquilo que 
sempre fora 
bonito. Mas, foi 
necessário ela se 

“desfazer” um pouco desse sonho. A Pandemia havia chegada, 
o caos se instalara, muita coisa mudou, e ela não podia ficar 
parada, enquanto o tempo simplesmente passava. Decidiu 
seguir rumo a uma nova jornada. 

Ao iniciar o curso de Ciências Biológicas em 21 de 
junho 2021, com apenas 20 anos, a jovem curiosa estava um 
tanto preocupada por estar abrindo mão do seu precioso tempo, 
e consequentemente, abdicando do antigo sonho de 
maquiadora. Tinha como sua única certeza, a licenciatura. Aqui 
nesta narrativa, cometi um pequeno equívoco, porque nem 
sempre o sonho dela foi maquiar. Quando era apenas uma 
criança, loirinha e fofinha, ouviu de um parente:  

- “Nossa, mas tu tens cara de quem vai ser bióloga”.  
Foi esse comentário, que a incentivou a seguir por um 

pouco de curiosidade este curso, e havia também o óbvio gosto 
pela disciplina ao longo dos anos de escola básica. Quando se 
imaginou novamente, licenciando, pensou nas crianças, aquelas 
das quais sempre ouviu, e as vezes até de estranhos, que “tinha 
um dom natural de encantar os pequenos”. Lembrando disso, a 
ideia de ensinar para estas crianças não parecia algo tão ruim. 
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Quando ingressou na FURG, ainda no ensino a 
distância, devido a pandemia, ela achou tudo muito leve, estava 
amando ser parte de uma turma tão diversificada, com pessoas 
de todas as regiões do Brasil. Porém, quando voltou ao ensinou 
presencial, ficou completamente apavorada.  

Era muito diferente do que já estava acostumada, muitas 
vezes temeu não aguentar até o fim da caminhada, que já não 
era tão leve. Ela muitas vezes pensou em desistir, mas o PIBID, 
foi o que de longe, mais a fez persistir, não só pelas reuniões, 
em que podia ouvir relatos de outros estudantes e professores, 
mas também pelas experiências vivenciadas, e 
principalmente pela esperança por todas as vivências que ainda 
iria passar.  

No fim, que não é nem perto o fim, ela percebeu que 
estava tudo bem seguir um novo rumo, isso não significava que 
ela se perdia, mas sim, que enfim encontrava uma nova parte 
sua. 

 
Leia a história da Lara e da maquiadora que se tornou professora 
ouvindo Beats to relax/study to, em Lofi hip hop radio.  Acesse 
em 
https://www.youtube.com/live/jfKfPfyJRdk?si=Kxcp0aSpmnlUH
J9O. Fonte da imagem: Banco de imagens livres do programa 
Canva Pro (assinatura de Carla Gonçalves). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://www.youtube.com/live/jfKfPfyJRdk?si=Kxcp0aSpmnlUHJ9O
https://www.youtube.com/live/jfKfPfyJRdk?si=Kxcp0aSpmnlUHJ9O
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Crisálida 

Fabrine Ferreira Correa 

 

Bertha¹ não queria ser 
professora. Tinha em casa 
o exemplo de sua mãe, 
que sempre estava 
exausta por tantas noites 
não dormidas, gastas 
planejando aulas e 
corrigindo provas.  

Quem em sã consciência 
sonharia com uma 
profissão tão humilhante? 
Com o salário baixo, o 
cansaço, e a 
desvalorização que subia 

em uma crescente imparável e vergonhosa? 

Bertha não. Bertha não queria ser professora. Seus 
amigos apostavam alto. Queriam ser astronautas, cantores, 
estrelas de cinema. Bertha sabia bem o que não queria, mas não 
fazia ideia do que esperar de seu futuro.  

Com o tempo seus sonhos tomaram forma; se viu 
apaixonada pela biologia e por tudo que estava atrelado a ela.  
Era encantada pelos animais, pelas plantas, pelo ar que 
respirava e pela vida que pulsava à sua volta. Na Biologia, 
encontrava o que precisava, um conforto e as respostas para 
todas as suas dúvidas. 

Quando chegou a faculdade, um rumo inesperado 
irrompeu seu caminho ao cair de paraquedas na licenciatura. 
Ainda que uma aversão ferrenha a distanciasse da docência, a 
curiosidade acerca das disciplinas de educação a fizeram ficar. 
Instigada por seus questionamentos tentou uma vaga no PIBID 
- e conseguiu. 
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Logo na primeira reunião Bertha sentiu que ali não era 
seu lugar. As conversas e interações pareciam distantes de seus 
interesses e paixões; se viu cercada por pessoas que pareciam 
se encaixar perfeitamente naquele ambiente, enquanto ela se 
sentia deslocada. Seus colegas compartilhavam suas 
experiências e paixões pelo ensino, enquanto ela preferia ouvir 
as histórias em vez de falar sobre as suas próprias, e em cada 
conto, se viu encantada pelo mundo antes tão sombrio do 
educar. 

A ansiedade de Bertha era palpável nos primeiros dias 
de sua atuação como Pibidiana em uma sala de aula. Ela se 
preocupava constantemente com a possibilidade de não ser 
capaz de cativar a atenção dos alunos ou de não conseguir 
responder às perguntas de forma satisfatória.  

Mas essas questões foram deixadas de lado assim que 
conseguiu ver a si mesma em seus alunos. Quando identificou a 
curiosidade que a levou até ali, em cada um deles, em seus 
olhares intrigados e suas perguntas confiantes. Da mesma forma 
que a crisálida abriga a borboleta que está prestes a emergir, a 
repulsa de Bertha pela docência foi apenas o casulo que 
escondia a paixão ardente que logo floresceria na licenciatura.  
Bertha queria ensinar, aprender e viver com cada aluno que 
passasse em sua sala. Bertha queria ser professora. 

¹Referência a Bertha Lutz (1894 – 1976), bióloga e zoóloga 
brasileira. 

Leia a história de Bertha e o florescer da docência da Fabrine 
ouvindo This Is the Day (Official Audio) de The The. Acesse em 
https://www.youtube.com/watch?v=7ZYgKCbFbWY. 

Fonte da imagem: imagem criada pela autora com uso da 
inteligência artificial do programa BING, usando o prompt: garota 
sentada em um campo com borboletas.  

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=7ZYgKCbFbWY
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Decifrando as minhocas 

Nathieri Gomes 

 

Numa tarde 

ensolarada, duas 

professoras-cientistas 

chegaram em uma 

escola pública de 

ensino fundamental, 

situada no centro da 

cidade do Rio Grande, 

com o propósito de 

tirar as dúvidas dos 

alunos sobre as 

famosas minhocas, e 

desmistificar alguns 

boatos sobre elas.  

No decorrer da aula, o assunto começou a despertar o interesse 

dos alunos, e então uma aluna muito curiosa fez a seguinte 

pergunta: 

- “Minhocas têm pernas?” 

As professoras-cientistas responderam que não, mas a aluna as 

questionou novamente, “mas então como as minhocas se 

locomovem?”. 

Surgia aquele momento especial para todo professor, 

uma questão-problema.  Com auxílio de imagens, explicaram 

para a turma que as minhocas não possuem pernas, mas, sim, 

cerdas, que as auxiliam na locomoção. 

   Os alunos estavam sendo bastante participativos e foi 

proposta uma atividade em grupo, onde eles usariam um jogo 

de tabuleiro elaborado pelas professoras-cientistas. No decorrer 
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da atividade foi possível analisar as percepções dos estudantes, 

e que foram capazes de construir conhecimentos acerca do 

invertebrado que é popularmente conhecido, e que proporcionou 

muita discussão científica. 

   Com as atividades concluídas, as professoras-

cientistas saíram daquela escola realizadas, por terem 

conseguido alcançar seus objetivos, facilitando a aprendizagem 

das crianças e enxergando o brilho nos olhares daqueles alunos 

curiosos. Elas guardaram em suas memórias esta experiência, 

e aquele brilho curioso no olhar certamente vai lhes inspirar a 

continuar sua jornada de professoras-cientistas.  

Leia a história das minhocas e das professoras cientistas 
da Nathieri ouvindo Paradise da banda Coldplay. Acesse em 
https://www.youtube.com/watch?v=1G4isv_Fylg   . Fonte da 
imagem: acervo pessoal da autora. 

  

https://www.youtube.com/watch?v=1G4isv_Fylg


23 
 

O menino que gostava de tubarões 

Danilo Cavallaro Polezi 

 

Quando criança esse 

menino assistia 

documentários sobre 

tubarões com sua 

mãe, que também 

amava esses animais, 

e sempre que assistia 

ele pensava: 

- “Que animais 

incríveis, eles são 

muito legais.” 

Logo seu amor por eles foi crescendo e assim uma vontade de 

estudar e trabalhar com eles emergiu. À medida que o menino 

crescia, sua curiosidade sobre estes animais aumentava, e 

dessa forma ele decidiu o que queria ser quando crescesse, 

Biólogo, essa era a profissão que o menino queria seguir. 

Porém, todos o desencorajavam e diziam que ele não 

conseguiria, ou se conseguisse ia ser apenas professor. Sempre 

falavam em ser professor com um tom de desmerecimento, com 

argumentos de que o professor não ganhava dinheiro. 

- “Escolha uma profissão que ganhe dinheiro”, era o que 

diziam. 
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O menino não se deixava abalar, sua mãe era 

professora e ela também dizia para ele escolher algo melhor. O 

menino respondia que ele gostava de explicar a matéria para os 

colegas na escola, e que ele amava tubarões e que um dia seria 

biólogo. Caso se tornasse professor ele iria amar isso também. 

O tempo passou, o menino seguiu com a ideia, porém, 

começou a olhar para a profissão de professor, de modo 

diferente, com um olhar admirado. Quando teve suas aulas de 

biologia com um professor incrível, algo mudou dentro dele, o 

que antes era “se tiver que ser professor, serei”, se tornou “eu 

quero ser professor”. 

As aulas de biologia que já eram incríveis se tornaram 

cada vez mais maravilhosas, o professor estimulava sua 

curiosidade, saciava sua sede de conhecimento e tornava os 

momentos da aula marcantes para a vida toda. 

O menino cresceu, estudou e ingressou na 

universidade, agora o garoto estuda Biologia, para ser professor 

e a cada dia que passava, ele se apaixona mais e mais pela 

licenciatura. Ele ainda ama os tubarões, mas agora ele entendia 

que uma coisa não excluiria a outra. Um dia ele vai ter suas 

experiências com tubarões, mas ele já está feliz e amando se 

tornar professor. 

 

Leia a história do menino que gostava de tubarões do 
Danilo ouvindo: Tenta passar do MC Tavin. Acesse em: 

https://www.youtube.com/watch?v=t7dC6YzGjlY&pp=ygUSdGF
2aW4gdGVudGEgcGFzc2Fy.  

https://www.youtube.com/watch?v=t7dC6YzGjlY&pp=ygUSdGF2aW4gdGVudGEgcGFzc2Fy
https://www.youtube.com/watch?v=t7dC6YzGjlY&pp=ygUSdGF2aW4gdGVudGEgcGFzc2Fy
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Fonte da imagem: Imagem construída pelo autor com uso da 

Inteligência Artificial do aplicativo Discord. Acesso em 

(https://discord.com/) com a IA blue willow 

(https://www.bluewillow.ai) usando o prompt: cartoon style 

image, with a boy being friends and playing with a shark.. 

 

  

https://discord.com/
https://www.bluewillow.ai/
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Estudantes-lagartas e Professores-

borboletas 

 

Vitória de Souza Araújo 

Nós definitivamente já não 

somos os mesmos desde 

quando iniciamos nossa 

jornada. Se analisarmos 

bem, todos os dias algo nos 

é acrescentado, sendo 

assim, nos tornamos 

diariamente versões 

melhores de nós mesmos, 

algo que já mudou. 

 Na vida é comum lembrarmos quando iniciamos algo e quando 

encerramos. Mas já aconteceu com você de que mesmo em 

meio ao processo, aquilo que você buscava tenha sido 

alcançado, embora você pensasse que só alcançaria no final?  

Quando você avista um casulo você logo pensa na borboleta que 

virá e não na lagarta que é ou que um dia foi. Com nós 

professores em formação também é assim. Lembramos quando 

ingressamos na universidade, e provavelmente nunca 

esqueceremos o momento da nossa formatura, mas e o que 

aconteceu durante o curso, lembraremos?  

Nós passamos a graduação acreditando que só mereceremos o 

título de educador quando estivermos formados, mas não é 
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assim que nossos alunos nos enxergam. Para eles você pode 

estar no primeiro semestre do curso, não importa, eles não te 

veem como uma lagarta estudante, mas sim como um professor 

borboleta.  

Lembra quando ainda no meio da sua formação alguém adiantou 

teu diploma dizendo: - Professor, explica por favor?  

Nesse momento você pode até se sentir dentro do casulo, sabe 

que ainda tem um processo a desenvolver, mas já não é mais o 

“estudante-lagarta”. O “professor-borboleta” já está pronto para 

voar e se aventurar no incrível mundo de lecionar. 

Leia a história do professor-borboleta da Vitória ouvindo The 
Climb da cantora Miley Cyrus. Acesse em 

https://youtu.be/NG2zyeVRcbs?si=_mpcVjGk90zIgCrh.  Fonte 
da imagem: Banco de imagens livres do programa Canva Pro 

(assinatura de Carla Gonçalves). 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/NG2zyeVRcbs?si=_mpcVjGk90zIgCrh
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Piranha é um mamífero? 

Thalia Silva 

Como muitos que 

precisam cuidar de 

suas famílias 

primeiro antes dos 

estudos, entrei na 

faculdade aos 23 

anos, e após esse 

passo dado descobri 

um mundo ao qual 

não conhecia e não 

me sentia 

pertencente, um 

mundo com grandes 

oportunidades que 

só a faculdade pode 

proporcionar.  

Hoje estou no 4° semestre do curso de ciências biológicas e me 

sinto uma mulher incrível, intelectual, inteligente e diferente de 

tudo aquilo que já fui. Vou contar a vocês minha trajetória até 

aqui. 

Conheci o PIBID Biologia e Química no início do segundo 

semestre da faculdade. Estava começando a entender como 

tudo funcionava quando surgiu essa oportunidade, e logo de 

cara me inscrevi, pois seria algo que iria definir se seguiria no 

caminho da educação ou não.  

Me encantei imediatamente pelo projeto e pelo modo que 

inseriam os jovens futuros professores nas salas de aula, para 

vivermos o primeiro contato com a docência, agora do lado dos 

professores e não mais como alunos.  Até então, nunca tinha tido 

nenhum contato com a docência, e foi o PIBID que me 

proporcionou essa experiência. Através do projeto consegui 

entender alguns desafios de me tornar uma docente, e embora 

alguns contratempos, tudo tem sido perfeito. 
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Trabalho junto com o professor supervisor em uma escola de 

ensino médio. No decorrer deste período, cada dia é diferente, 

nenhuma aula é igual a outra. O professor tenta sempre trazer 

atividades novas e interativas para os alunos, a maioria das 

aulas são práticas mostrando bem o que é a Biologia. Os alunos 

são incríveis, participativos e muito comunicativos, me tratam 

como se já me conhecessem e isso é muito especial, receber 

todo esse calor humano, esse olhar de admiração.  

A experiência que mais me marcou, foi a minha inserção em uma 

escola nova, uma escola ao oposto do que estava acostumada, 

em um bairro que não conhecia e tinha um certo pré-conceito, 

por não conhecer. 

Iniciei esse primeiro dia com uma apresentação sobre os 

mamíferos aquáticos e no meio da minha apresentação escuto 

uma pergunta em tom debochado: “E a piranha é mamífero?” 

Nesse momento a sala caiu no riso e senti a real intenção da 

pergunta. 

De início não me acanhei, pois sei que sou nova na escola, e 

vou ouvir muitas coisas assim, ainda mais por se tratar de alunos 

que tem a minha idade ou mais. Muitos já formaram suas 

famílias, assim como eu também estão a recomeçar. Diante da 

colocação refleti e me coloquei no lugar de professora. Se essa 

situação tivesse acontecido fora da sala de aula talvez minha 

resposta fosse outra, mas como estou em uma sala de aula, 

sendo exemplo para eles, precisei me conter e contornar a 

situação. Esse tipo de coisa, imagino que será comum em minha 

vida, mas servira como crescimento e conhecimento para mim.  

Só tenho a agradecer por ter essa oportunidade de estar em sala 

de aula, tendo a chance de conviver com essas pessoas e 

mostrar que elas também podem reiniciar seus caminhos. Isso é 

ser professor, ser surpreendido todos os dias. E, claro, piranha 

não é mamífero, mas com esta pergunta motivadora segui a 

aula. 

Leia a história da piranha e do mamífero da Thalia ouvindo Relax 
da banda Melim com Rael. Acesse em 
https://youtu.be/tHRiiGUK7-Q?si=ysGmnje9QSOQ0DUM.  

https://youtu.be/tHRiiGUK7-Q?si=ysGmnje9QSOQ0DUM
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Fonte da imagem: Banco de imagens livres em 
https://br.freepik.com/fotos-premium/animais-fofos-animais-de-
estimacao-adoraveis-bebes-animais-caes-fofos-gatos-fofos-
gatinhos-fofos-filhotes-fofos-piranha_77739059.htm 
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Licenciatura por acaso 

Laura Lucas 

Ainda sendo uma 
estudante de ensino 
médio, me recordo 
da facilidade que 
tinha de sonhar. Do 
nervosismo de estar 
nos últimos anos do 
ensino médio me 
preparando para dar 
o próximo passo. 
Junto vinham as 

perguntas 
frequentes sobre 
que curso queríamos 
estar, e lembro de 
sempre falar que não 

faria uma licenciatura, por ver o meu irmão, que é professor, 
cheio de atividades e compromissos que trazia para dentro de 
casa. Na minha cabeça não era normal ele ter que trabalhar até 
em casa. 

Logo após o último ano, fiz o Enem por dois anos consecutivos, 
para Biologia Bacharelado, e não consegui. No ano seguinte, 
abriram vagas complementares, mas não para o curso que eu 
queria. Acredito que as coisas acontecem no tempo certo e como 
tem que ser. 

Em uma conversa séria com meu irmão, ele me falou 
que não era para eu me preocupar, que eu era nova e que iria 
me encontrar, e que também não tinha problema nenhum tentar 
outro curso. Foi então que decidi fazer algo diferente e me 
inscrevi para Química Licenciatura.  

Ao entrar na Universidade, vemos um mundo novo, onde 
só quem cursa sabe, são tantas coisas que a licenciatura nos 
fornece como aprendizado, nos mostrando que mesmo com 
tantas dificuldades segue sendo uma área linda de se estar. Foi 
então que tive a certeza do que queria, estar em sala de aula, 
ouvir, compreender, ajudar, escutar. 
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Estar junto ao PIBID me mostrou e mostra todos os dias 
o que é ser uma professora. Compreendi todo o compromisso 
que iria ter, e mesmo assim, segui querendo segurar e não soltar 
mais, essa área, que zela pelas crianças e adolescentes. A 
licenciatura me encontrou, e tocou meu coração de um jeito que 
talvez eu jamais permitiria. 

Mesmo com todo este aprendizado, eu ainda não estava 
no "meu" curso, e busquei manter a paciência e calma, pois 
sabia que ia dar certo e que estava tudo correndo bem.  

No final do ano de 2023, posso contar que estou muito 
feliz, pois, enfim, estou no tão sonhado curso de Ciências 
Biológicas Licenciatura. Acredito que tive que passar por tudo 
isso para chegar aonde eu sempre desejei estar. 

Entendo agora que escolher a Licenciatura nunca foi 
obra do acaso! 

Leia a história da chegada da Laura na Licenciatura 
ouvindo Tempo do cantor Mc Kako Acesse em 
https://www.youtube.com/watch?v=xOHLvsfY4XQ. Fonte da 
imagem: Banco de imagens livres do programa Canva Pro 
(assinatura de Carla Gonçalves). 

  

https://www.youtube.com/watch?v=xOHLvsfY4XQ
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Nascimento de uma professora 

Isadora Cordeiro Mendonça 

Quando iniciei minha 

graduação, não tinha 

planos de licenciar, a 

meu ver, não tinha 

condições, pois 

sempre fui uma 

pessoa tímida e nada 

comunicativa.  

Com o passar do 

tempo, meu progresso 

na licenciatura e meu 

trabalho que me 

colocava diariamente 

em contato com 

crianças que nem conhecia, foram mudando meu pensamento.  

Com o passar do tempo entendi que muita coisa que estava 

aprendendo na universidade, não vi na escola básica quando fui 

aluna, como por exemplo a preocupação do professor em 

colocar o aluno como protagonista da aprendizagem.  

Hoje três anos após ingressar universidade, não me vejo 

fazendo outra coisa que não seja licenciar. A visão de mundo que 

tenho hoje, não é nada parecida com a eu tinha lá em 2020 

quando iniciei minha graduação, perdi a visão de estudante e 

modifiquei a minha opinião muito desvalorizada do professor, 

que hoje sei ser uma das profissões mais importantes que 

existem.  

Meu primeiro contato com a escola, dentro do PIBID, já com 

essa visão de educador me mostrou um mundo em que não 

conhecia. Era como se antes meus olhos só vissem o que 

queriam enxergar.  

Me deparei com uma escola de periferia onde muitos alunos não 

tinham motivação e nem perspectiva de continuar uma vida 
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universitária. Confrontei realidades muito distantes da minha, 

onde os estudantes eram motivados e felizes por finalizar o 

ensino médio. Na realidade que eu observava a única motivação 

era a de conseguir um emprego. Vi muitas mães na 

adolescência, coisa que só via em reportagens e filmes. Não 

estava preparada para esse choque de realidade tão 

discrepante.  

Aos poucos fui me acostumando com o ambiente o qual se 

tornou meu local de trabalho. Sempre muito observadora, fui 

tomando espaço dentro da sala, conforme o professor Odair, 

nosso supervisor, ia abrindo as portas. Fui me sentindo muito à 

vontade para ajudá-lo nas atividades de sala de aula. Quando 

percebi, todo esse incentivo para dar continuidade nas 

atividades da escola, me fizeram perceber o quanto ensinar se 

tornara a minha paixão. Nascia assim uma professora. 

Leia a história do nascimento de uma professora da Isadora 
ouvindo Um dia após o outro do cantor Tiago Iorc. Acesse em 
https://youtu.be/YXJUiWzxJwM?si=kNeqBz7mJmvq4jSi. Fonte 
da imagem: desenho criado pela autora no aplicativo 
Sketchbook 
(https://play.google.com/store/apps/details?id=com.adsk.sketch
book&pcampaignid=web_share) 

 
 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/YXJUiWzxJwM?si=kNeqBz7mJmvq4jSi
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.adsk.sketchbook&pcampaignid=web_share
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.adsk.sketchbook&pcampaignid=web_share
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O dia que o recreio demorou 

 

Maiara Rafaela da Silva Ash 

 

Era uma vez mais um dia de 

aula aparentemente comum, 

o sino bate para a hora do 

recreio, todos alunos 

descem a escada, uns vão 

para o pátio, outros para o 

refeitório.  

Alguns Pibidianos chegaram 
na escola perceberam que 
ainda não havia tocado o 
sinal para acabar o recreio.  

Sem entender o porquê da demora, surgiu um 
desconforto, por ter que ficar esperando.  

Começaram a perguntar uns aos outros:- O que será 
que houve? 

Logo a resposta veio: um aluno havia sido descoberto 
com drogas no banheiro. Espantoso! 

- Em pleno turno da manhã, uso de drogas? eu pensei. 

- Como poderia isso? Se fosse à noite com alunos do 
EJA isso não seria tão surpreendente. Pois no turno da noite há 
mais adultos que adolescentes, mas por que alguém tão jovem 
tem tal atitude?  

Será porque os jovens estão querendo crescer rápido? 
Não sei a resposta para essas dúvidas, mas sei que isso gerou 
uma reflexão na mente de um dos Pibidianos. Enquanto isso 
acontecia, a opinião das outras crianças era diferente. Eles 
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ficaram superfelizes por ter mais tempo de recreio e se 
divertiram muito. 

Essa experiência ninguém espera ter no seu ambiente 
de trabalho, quando está se preparando para ser professor, mas 
é uma realidade, bastante comum. O PIBID é como uma janela 
que nos permite enxergar com zoom o dia a dia de uma sala de 
aula, de uma escola, tanto as coisas positivas quanto as 
negativas.  

Isso é bom? Depende da perspectiva de cada um. 
Estarmos abertos para as realidades dos estudantes sem julgá-
los é a única forma de inclusão verdadeira. 

Leia a história do atraso do recreio da Maiara o 

uvindo Era uma vez da cantora Kell Smith. Acesse em 
https://youtu.be/xJNKT9HAXRc?si=d0QZs0d7ASUOz3eq. 
Fonte da imagem: Banco de imagens livres do programa Canva 
Pro (assinatura de Carla Gonçalves). 

 

  

https://youtu.be/xJNKT9HAXRc?si=d0QZs0d7ASUOz3eq
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O autoconhecimento 

Mikael Graça Garcez 

 

O ano de 2023 foi 
memorável para mim. Com a 
presença em sala de aula 
graças ao PIBID, pude me 
autoconhecer melhor e 
aprender com as 
experiências passadas na 
escola. E, o mais importante, 
fazer memórias, já que 
somos constituídos delas.  

As vivências passadas no 
nono ano da escola CAIC 

foram ótimas, apesar dos jovens terem sido complicados de se 
lidar num primeiro momento.  

Eu achava que isso poderia me frustrar, já que esta sala 
de aula era completamente diferente daquilo que eu havia 
idealizado. 

Meus colegas e eu, tentávamos interagir e os alunos não 
davam a mínima para nós, e eu ficava me questionando o que 
estaria fazendo de errado. Isso foi me deixando pensativo e 
curioso.  

Meus colegas relataram estarem ficando tristes e 
desmotivados, porém aquilo não estava me causando esses 
sentimentos. 

Refleti que seria comum esperar turmas agitadas como 
aquela e que deveria haver algum método para solucionar 
aquela questão.  

Após algumas dicas e debates nas reuniões formativas 
do programa decidi usar algumas técnicas secretas, que nada 
mais eram do que tentar se tornar amigo dos alunos, dando 
espaço para conversar sobre assuntos que eles gostem e não 
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apenas passar a imagem de aluno/professor, criando vínculos e 
respeito. 

Quando a convivência começou a fluir e se tornar muito 
divertida, as aulas ficaram mais produtivas e agradáveis, 
havendo maior interação entre alunos e professor. Isso me 
permitiu reconhecer as dificuldades individuais de cada um 
deles, passando a entender o porquê dos comportamentos 
agitados. 

Aqui entra a importância de pensar fora da caixa, já que 
cada um tem suas dificuldades. Por vezes, eu achava até que 
os alunos nos consideravam como vilões, porém, hoje penso o 
contrário, somos como heróis. Espero que essa seja sempre a 
imagem que eu vou passar para meus alunos.  

Após as férias do meio do ano, demorei um pouco para 
ajustar os horários e voltar à escola novamente. Recebi a 
mensagem de que alguns estudantes já estavam perguntando 
por onde eu andava, e isso me deixou extremamente feliz. Quero 
aproveitar o restante de tempo no projeto PIBID para me tornar 
um profissional muito melhor e mais capacitado. 

Esta experiência me ensinou muito sobre mim, 
especialmente que ser um professor é ler o ambiente ao redor e 
educar de forma inteligente e adequada, pois agir de forma 
calma e assertiva é muito importante para a educação de si e 
dos outros. 

Leia a história sobre autoconhecimento na docência do 
Mikael ouvindo Casinha do cantor Armandinho. Acesse em 
https://www.youtube.com/watch?v=VFW9E43566g. Fonte da 
imagem: Fotos do acervo pessoal do autor, registram 
apresentação das atividades realizadas pelo PIBID, em evento 
de extensão da FURG. 

 
  

https://www.youtube.com/watch?v=VFW9E43566g


39 
 

Memórias guardadas de uma foto 

amassada 

Gabriel Jardim Caseira 

 

Minhas mãos estavam 

molhadas de suor, e meu 

coração tropeçava nos próprios 

batimentos, minha mente 

procurava em meio ao caos 

lembranças boas de uma 

época vivida por mim e que a 

muito tempo se foi...  

Me agarrando a verdade de 

que poucos de nós saem da 

escola com o pensamento de 

voltar, e embora eu soubesse no meu último dia de aula do 

ensino médio que eu sentiria saudade, eu jamais me prendi a 

possibilidade de um dia estar de volta dentro de uma escola, mas 

estava lá, no meu primeiro dia como “professor em treinamento”, 

contrariando meu último dia como aluno.  

Em um canto do pátio havia um aluno, alto, cabelos 

escuros e boné branco, aqueles bonés de aba reta, ele devia ter 

uns 12, talvez 13 anos, fitava a rua através das grades da escola 

como se estivesse esperando alguém que nunca chegaria.  

Me aproximei dele e antes que eu pudesse dizer algo ele 

lançou “Você é o novo estagiário da professora?”, balancei a 
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cabeça ao mesmo tempo em que dizia “sim”. Então ele me falou 

que eu não precisava ficar nervoso, talvez eu não me saísse 

bem, mas era assim mesmo no começo. Dei um sorriso de canto 

e agradeci o conforto realista que ele havia me proporcionado.  

Em nenhum momento ele olhou para mim, apenas para 

a rua, aquilo não me incomodava, mas me deixava curioso, o 

que poderia ser tão importante a ponto de roubar tanta atenção 

de uma criança?  

Então o silêncio entre nós novamente foi quebrado pela 

voz do menino que dizia estar feliz por me ver ali, não entendi 

muito bem, mas ele complementou dizendo que sabia que eu 

estava me consumindo por dúvidas e incertezas, se aquele era 

realmente o caminho que eu queria, mas a dúvida era um 

ingrediente importante para construir bons professores, 

professores que aprendem enquanto ensinam, o famoso 

professor-aluno.  

As palavras dele me fizeram refletir e eu disse “Verdade, 

o conhecimento é uma estrada e o professor é o cocheiro 

guiando uma carroça cheia de alunos rumo ao saber e cada 

viagem pela estrada nos ensina algo diferente”. 

Com isso me dei a oportunidade de perguntar ao menino 

o que ele tanto olhava para a rua, o que ele procurava lá... Nesse 

instante o menino virou para mim e olhou nos meus olhos e 

disse: “Você sabe”, e eu sabia, nós sabíamos e ficamos lá, 

olhando o tempo através da rua, esperando o que estava por 

vir... 
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Leia a história de um sábio aluno conselheiro do Gabriel 
ouvindo Polaroide de Yung Lixo. Acesse em 
https://youtu.be/byyo9dzh2sY?si=kdto_kTB-tpm4uNm. 

Fonte da imagem: desenho realista criado pelo autor, a 
mão livre, grafite.  

 

 
  

https://youtu.be/byyo9dzh2sY?si=kdto_kTB-tpm4uNm
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Pistas 

 

Erico Antonini Schroeder 

 

No primeiro dia, são apenas 

rostos.  

Uns vinte rostos sem nome.  

No segundo dia, alguns já 

tem nomes.  

No fim da primeira semana,  

Ao menos um já tem 

características, 

Provavelmente um defeito. 

Do tipo "ele fala demais". 

À medida que as semanas passam 

Finda o mês. 

E então a maioria já tem nome,  

e vários já tem características.  

A Mariazinha gosta de história.  

O Joãozinho acha que não sabe matemática.  

O Zezinho joga vídeo game.  

A Joaninha não consegue esperar pela hora do vôlei. 
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A partir daí, correm os meses.  

E à medida que eles correm,  

Mais rostos ganham nomes 

E mais nomes ganham características.  

Os defeitos deixam de ser defeitos.  

Viram pistas, dicas ou até mesmo, qualidades.  

A Mariazinha não é distraída. 

Ela só está com fome, esperando a hora da merenda.  

O Joãozinho não é preguiçoso 

Ele só está cansado, por causa do trabalho.  

O Zezinho não é agitado 

Ele só passou a tarde sozinho.  

A Joaninha não é bagunceira 

Ela só vem de um lar desestruturado, e quer atenção. 

Todos são pessoas, cheios de interesses e motivações.  

E você se agarra nisso para estimulá-los.  

E então acontece a coisa mais mágica. 

O fenômeno mais lindo dessa profissão.  

Eles aprendem; eles mudam; e eles crescem.  

A Mariazinha descobre que também gosta de química. 

O Joãozinho descobre que matemática é fácil. 
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O Zezinho estuda programação e cria um joguinho. 

A Joaninha começa a achar "ciências" legal, quando se fala de 

corpo humano.  

E você sente que faz parte disso.  

Não sabe bem o que fez, ou como. 

Às vezes até acha que não fez nada.  

Mas eles te agradecem 

Do jeito deles, com sorrisos e piadas. 

Então você escuta os mais antigos falando. 

Sobre suas diversas turmas,  

Cada uma com tantos outros rostos, 

Às vezes espalhados por várias escolas. 

E então você anseia pelo dia em que terá tantos rostos.  

Quando serão mais de cinquenta.  

Mais de cem… 

Rostos, com nomes, com características: 

Interesses, motivações e defeitos.  

Que não são defeitos.  

Que são na verdade pistas.  
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Leia a poesia Pistas do Erico ouvindo Primavera entre os dentes 
da banda Secos e Molhados Acesse em 
https://youtu.be/2KngpFjsSf0?si=u90K6_1zZnUdpKLj.  

Fonte da imagem: Imagem construída pelo autor com uso da 
inteligência artificial Copilot Designer (Bing), usando o prompt: 
"Desenho colorido em estilo suave, de uma turma escolar vista 
através de uma lupa." 
 

 

 

  

https://youtu.be/2KngpFjsSf0?si=u90K6_1zZnUdpKLj
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Uma escolha que sempre quero escolher 
 
 

Vitória Acosta Cardoso 
 
A decisão de se tornar 
professora é uma 
jornada desafiadora. É 
comum não encontrar 
incentivo, até mesmo 
entre futuros colegas, 
muitos dos quais se 
desiludiram com a 
profissão e 
desencorajam seus 
alunos a seguirem o 
mesmo caminho.  

No entanto, minha 
trajetória foi moldada 

por uma influência positiva - minha família, composta por vários 
licenciados em diferentes áreas. Essa influência me levou a 
considerar a docência como uma opção de carreira, algo que 
nunca havia passado pela minha mente até alguns anos atrás. 

Inicialmente, iniciei a Licenciatura em Química e, após 
um ano e meio, mudei para a Licenciatura em Ciências 
Biológicas. Foi durante esse período que tive o privilégio de 
encontrar professores inspiradores, especialmente uma 
professora que me ajudou a enxergar a docência como algo 
muito mais significativo. Ela me mostrou que ser professor é um 
ato político e um compromisso com a sociedade. Gradualmente, 
comecei a vislumbrar o meu futuro como professora.  

Minha jornada na docência começou com minha 
participação no programa PIBID. Foi nele que conheci meus 
primeiros alunos, que ouvi pela primeira vez me chamarem de 
professora, onde pude ministrar minhas primeiras aulas e essas 
experiências têm sido incrivelmente enriquecedoras, embora 
algumas delas tenham sido desafiadoras.  

Como participante do PIBID, aprendi que, além de 
incentivar os alunos a sonhar, meu papel como professora é 
mostrar a cada um deles que eles têm o direito de sonhar. O 
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mundo é deles para ser conquistado, e se houver algo que não 
gostem ou que desejem mudar, devem ser a força motriz dessa 
mudança. 

Idealmente, ser professor seria sinônimo de alegria e 
felicidade, mas a realidade mostra que ser educador é um ato 
de resistência. Significa enfrentar um sistema educacional 
frequentemente problemático, que resulta em escolas 
debilitadas e professores exaustos. A profissão é muitas vezes 
subestimada tanto cultural quanto financeiramente, o que é uma 
injustiça, considerando que nós, professores, formamos as 
bases de todas as outras profissões que são prestigiadas e 
valorizadas. 

No entanto, afirmo com todo o meu coração que, apesar 
desses desafios, eu escolheria novamente a profissão de 
professora. Há algo inexplicável e profundamente gratificante 
em ensinar, mesmo que seja uma pequena lição. Esse "algo" 
conquistou meu ser, e quando me perguntarem qual é a melhor 
profissão a seguir, sempre direi com convicção: SER 
PROFESSORA. 

Leia o texto da escolha de ser professor da Vitória ouvindo Lights 
Are On (Instrumental) de Edith Whiskers. Acesse em 
https://music.youtube.com/playlist?list=OLAK5uy_mo9Q4X43x
PQxjTJ3p-HV7_at34b5Impww&si=2c5enf3RiB9FrL1x. 
 
Fonte da imagem: Imagem livre obtida pelo aplicativo  
https://images.app.goo.gl/t4uzAU2cD5347fUc6.  
 

 
 

https://music.youtube.com/playlist?list=OLAK5uy_mo9Q4X43xPQxjTJ3p-HV7_at34b5Impww&si=2c5enf3RiB9FrL1x
https://music.youtube.com/playlist?list=OLAK5uy_mo9Q4X43xPQxjTJ3p-HV7_at34b5Impww&si=2c5enf3RiB9FrL1x
https://images.app.goo.gl/t4uzAU2cD5347fUc6
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Minha primeira aula como “professor” 

Douglas Silva 

Na escola onde realizo 

o PIBID, acompanho o 

9º ano e um dos temas 

abordados durante o 

ano é a temática de 

modelos atômicos. Um 

assunto que tinha visto 

recentemente na 

faculdade. Então junto 

de uma colega 

resolvemos perguntar 

para professora se 

podíamos ministrar a 

aula sobre os modelos 

e ela achou muito boa a nossa iniciativa, disponibilizando um dia 

para a nossa atividade. 

Começamos a nos preparar para a aula, buscando e 

lendo mais sobre o assunto em questão. Lembramos nos nossos 

encontros formativos do PIBID em específico, uma conversa em 

que foi apresentado como iniciar uma aula. Criando uma 

Unidade Aprendizagem (UA) e iniciando a aula com uma 

pergunta problema para estimular a curiosidade epistemológica 

dos alunos. Lá fomos nós atrás desta pergunta, não foi fácil, mas 

conseguimos elaborar a pergunta “Do que tudo é feito?”. 

Chegado o dia da nossa aula fomos até a biblioteca, pois 

tínhamos preparado slides para os alunos e todo um 

planejamento. Tivemos um pouco de trabalho para conseguir 

montar o projetor, mas conseguimos. Ao apresentar a pergunta 

problema esperávamos diversas respostas que não fossem a 

“mais correta” e assim aos poucos iriamos direcionar os alunos 

até conseguirem compreender esse conceito.  

Logo na primeira resposta um aluno nos falou: “Átomos”. 

Minha colega e eu ficamos sem ter o que falar porque todo o 
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nosso plano tinha sido criado em volta desta resposta, que 

acreditávamos que não sairia tão cedo. Foi preciso contornar 

essa situação inesperada, e aos poucos conseguimos 

apresentar o tema, com o conceito completo, sempre voltando à 

pergunta principal que já tinha sido respondida. 

Enfim, aprendi com isto que às vezes ser professor é ter 

que ter um plano B, C, D porque os alunos sempre vão nos 

surpreender nos momentos que menos esperamos. É bom 

sempre ter algo na manga, ou melhor no planejamento, para não 

ficar travado como eu fiquei no meu primeiro dia como professor. 

Leia o primeiro dia de professor do Douglas ouvindo Céu azul do 
cantor Charlie Brown Jr. Acesse em 
https://music.youtube.com/watch?v=r3ijnlHHxbA&si=QCvwVrzD
hX6U32E5.  

Fonte da imagem: Imagem obtida a partir do site 
pt.vecteezy.com. 

 
  

https://music.youtube.com/watch?v=r3ijnlHHxbA&si=QCvwVrzDhX6U32E5
https://music.youtube.com/watch?v=r3ijnlHHxbA&si=QCvwVrzDhX6U32E5
https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/2198474-professor-confuso-com-pontos-de-interrogacao?utm_source=pinterest&utm_medium=social
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Laços de inspiração: uma jornada pelo 

PIBID Bio & Quim 

 
Camila de Ávila  

 

O PIBID me fez sentir 

mais próximo dos 

alunos quando eu e meu 

colega Rhenan 

estávamos em uma 

saída de campo com os 

alunos e o professor 

Ozelito Possidônio no 

seu programa de 

"Guardião Florestal", 

durante o passeio pela 

FURG os alunos ficaram super cativados com a ideia e 

proposta da atividade.  

Uma aluna ficou o tempo todo falando com a gente, 
perguntando sobre os respectivos cursos (eu da biologia e 
ele da química), perguntava sobre como era, do que a 
gente mais gostava, o que aprendíamos e o que tinha feito 
a gente escolher devidos cursos. 

Nós seguíamos conversando sobre tudo que ela 
perguntava e demonstrava interesse, até que perguntei se 
ela já sabia o que queria ser quando crescesse, e a 
resposta dela foi: 

- "Ainda tenho dúvida, mas eu gostaria de ser uma 
cientista ou modelo. Gosto muito da nossa professora 
também, então talvez professora."  



51 
 

Eu fiquei muito tocada com aquele momento, por 
uma criança parecer tão interessada em uma coisa que 
ainda estava longe para ela, por estar recém no sexto ano. 

Ver que a professora de ciências dela já a inspirava 
em ser uma cientista ou professora, fez com que eu me 
visse naquela menininha, por também ter me inspirado na 
minha professora de ciências lá no sexto ano, o que me 
trouxe até aqui hoje, iniciando a docência.  
  
Leia sobre a inspiração para a docência no texto da Camila 
ouvindo Stand tall de Voilà ft. Ava Michelle. Acesse em 
https://www.youtube.com/watch?v=S0Qk9N_9rTc.  

Fonte da imagem: Banco de imagens livres do programa Canva 
Pro (assinatura de Carla Gonçalves). 

 

 
  

https://www.youtube.com/watch?v=S0Qk9N_9rTc
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Árvore da vida 

Isadora Leonardo 

 

 

Sem dúvida, você já deve ter ouvido ditados como "A 

fruta não cai longe do pé". Pois bem, um dia uma fruta, eu, caiu 

bem distante das raízes que a geraram, mas floresceu em um 

bosque, onde tinha outra árvore. Uma mistura de raízes adotivas 

e biológicas que transcendem a genética.  

A raiz biológica era uma mãe, uma mulher de alma livre, 

apaixonada e que tinha uma aparência completamente diferente 

de sua filha. Já a mãe adotiva, era como uma alma pé no chão 

e protetora, mesmo com suas cicatrizes, era indiscutível a 

semelhança comigo. As duas mães eram como pilares de amor, 

mas também eram como polaridades opostas. 

Em muitos momentos eu sentia meu coração preso a 

uma corda esticada que oscilava entre dois extremos. Anos 

depois, agora adulta, eu percebi que a mágoa que me cercava 

por não ser a cópia de minhas mães, havia se ressignificado e 

se tornado uma fusão das duas, onde eu ainda estou 

aprendendo a abraçar a riqueza que me gerou e a que me 

abraça. A pequena eu ia crescendo, até que um dia deixei de ser 

pequena. 
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Finalmente minhas mães tinham algo em comum, o 

orgulho que ambas sentiam era admirável, suas diferenças se 

tornaram um tesouro compartilhado. E enquanto olhavam para 

mim, no caminho que eu mesma escolhi, no meu papel de 

educadora, elas souberam que a fruta que caiu longe, havia 

criado raízes próprias. Desabrochou uma mulher que, de 

maneira única, continuaria a inspirar a espalhar conhecimento e 

a ajudar outras crianças, que assim como eu, se sentiam 

perdidas. 

Leia sobre as heranças da docência no texto da Dora ouvindo 
“Casa do Campo”. Acesse em https://youtu.be/SSv-
hKgVmbI?si=EmziTbcBnAF1SgAe.  

Fonte da imagem: imagem criada pela autora com uso da 
inteligência artificial https://tess.pareto.io/, usando como prompt: 
menina e duas mulheres em jardim com árvores e pôr do sol. 

 

 
  

https://tess.pareto.io/
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Sonhos de uma Pibidiana  

Camila Oliveira Guimarães  

Ser Pibidiana é uma 

fase emocionante e a 

mais importante da 

nossa jornada 

acadêmica, pois 

estamos nos 

preparando para nos 

tornarmos uma 

educadora e 

compartilhar nossos 

conhecimentos com 

outros. Conheci o 

PIBID ainda no 

ensino médio, estava 

no terceiro ano e eu 

era apenas uma menina que não sabia ainda o que queria ser e 

o que cursar na universidade. Porém, desde o momento em que 

foi apresentado o PIBID de Letras-Espanhol para mim, comecei 

a me interessar e ficar curiosa para saber o que aquele grupo de 

meninas iriam fazer com a turma. Foi então comecei a me 

interessar pela licenciatura, assim que ingressei na universidade 

eu já estava procurando saber mais sobre o PIBID.  

Lembro-me do dia da minha entrevista, era uma tarde 

ensolarada de muito calor e a cada minuto que meus colegas 

entravam na sala, eu ficava mais apreensiva. Era algo que eu 

queria muito fazer parte e permitir contribuir para minha 

formação acadêmica. No dia em que saiu a lista de bolsistas eu 

fiquei simplesmente realizada, pois havia conseguido entrar e 

desde então o meu sonho foi se tornando realidade.  

No entanto, nem todos os nossos sonhos são como 

esperamos que sejam. No primeiro dia que começamos a atuar 

nas escolas, saí de lá e pensei “meu sonho virou um pesadelo”. 

Estava em uma turma de nono ano, muito agitada em uma 

escola com problemas socioeconômicos, vulnerabilidade etc.  
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Ali havia descoberto que lidar com os comportamentos 

desafiadores dos alunos pode ser uma experiência difícil, mas 

importante e que é fundamental encontrarmos estratégias 

eficazes de gestão de sala de aula. Não desisti, comecei a 

compreender que a escola não é envolvida somente pela 

educação, que a tarefa do professor não é somente passar 

matérias no quadro, mas sim fazer parte da vida de cada aluno. 

Devemos ajudá-los a enfrentar os obstáculos, e se 

tornar um indivíduo de bem. Nem todo dia na licenciatura será 

fácil, iremos encontrar desafios e fracassos no meio do caminho. 

Mas, essas experiências contribuem para uma série de 

aprendizados que graças ao projeto estou tendo. O foco é 

aprender o que ainda está por vir e aprimorar esse processo de 

formação como professora. 

Leia sobre os sonhos docentes no texto da Camila ouvindo Pais 
e filhos da banda Legião Urbana. Acesse em 
https://www.youtube.com/watch?v=bvIMBVBRpJU.  

Fonte da imagem: Imagem gratuita disponível em 
https://www.pngwing.com/pt/free-png-bpxvm  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=bvIMBVBRpJU
https://www.pngwing.com/pt/free-png-bpxvm
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Cartas aos Pibidianos 
 

 
Carta do Supervisor Odair Nunes Soares aos 
pibidianos do “Augusto” e do “Lilia”. 

 
 

Salve amados! 
 

Hoje, enquanto escrevia a carta, lembrei da despedida 
desta manhã na escola Dr. Augusto Duprat, instituição onde 
atuei por 11 anos, com projetos significativos e aprendizados 
para além do ambiente escolar. Com isso, fiz um esforço danado 
para explicar o porquê da mudança de escola, a maioria 
compreendeu e desejaram sucesso. Logo em seguida fizeram 
leitura de cartas, mensagens do Whatsapp e muitos abraços 
coletivos. Foi emocionante! Quando uma aluna com os olhos 
marejados me abraça e diz que aprendeu comigo muito mais 
que aulas de biologia e que fui responsável pela sua tomada de 
decisão, consegui compreender o nosso importante papel de 
transformar vidas. Essa menina estava no limite da depressão! 

Ao encontro disso, acredito que nós professores 
devemos estar atentos e comprometidos com a prática, pois o 
processo de ensino aprendizagem só será efetivo se 
considerarmos a participação dos alunos de maneira inclusiva, 
democrática e ética. Para isso, é preciso estimular a autoestima 
e confiança deles, lembrando que nossos alunos da escola 
pública tem o autoconceito baixo devido a fatores como conflitos 
familiares, carência de afetos, desigualdades e injustiça social, 
dificultando o sujeito no processo de enfrentamento aos desafios 
do mundo do trabalho entre outros. Diante do que foi exposto, 
posso afirmar que os meus pibidianos, enfatizando que os 
“meus”, não se referem à posse, mas ao sentimento de grupo, 
parceria e pertencimento a esses professores pibidianos 
fenomenais. 

Parece exagero, mas não se trata de entusiasmo e nem 
ser intenso, de fato, tive a sorte de cruzar com esses camaradas 
que também acreditam que a sala de aula de educação 
transformadora precisa de professores com didática, 
professores que desenvolva habilidades de pensamento crítico, 
professor criativo que seja motivador e inspirador para os alunos 
alcançarem seus sonhos de maneira objetiva. Assim, o professor 
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lamuriento e mais do mesmo, não faz parte desse grupo de 
pibidianos. Com isso, vou tentar contar de maneira fidedigna 
como se deu a formação dessa equipe nota 10. 
Parece que nos conhecemos há tanto tempo, no entanto só faz 
dois anos…e aí fica aquela sensação de querer mais um tempo 
para desenvolver mais um projeto que no princípio parecia 
complicado ou difícil de executar, mas com vocês a construção 
fluiu de maneira fantástica. Assim, tivemos a produção de pães 
caseiros em que o Érico deu uma aula show sobre fermentação 
alcoólica com os tubos de ensaios e balões. Destaco que esse 
sujeito sempre tinha um olhar atento e analítico sobre o 
movimento que acontecia no laboratório da escola. Aprendi e 
aprendo muito com ele. Já com a pibidiana Sandy, sempre muito 
organizada e objetiva tive o prazer de assistir a aula em que ela 
problematiza o impacto da chuva ácida em nosso planeta 
através de um experimento com várias reações químicas e com 
participação massiva dos alunos. Além de contextualizar e 
provocá-los a pensar sobre o fenômeno. A Sandy é top! 
      Já as Isadoras foram basilares em nossas atividades 
pedagógicas, que gurias! A Dora ligada na 220V assim como eu, 
embarcava nas minhas propostas sem pestanejar, dando um 
gás necessário para desenvolver as práticas. Além de ser 
“estilosa”, expressão utilizada pelos alunos do Augusto devido 
aos seus piercing e tatuagem marcando um estilo tipo “respeita 
a minha história”. Já a menina Isa, falo isso, devido a impressão 
que ela passa no primeiro momento que tu a conhece, muito zen, 
serena e desapegada é só impressão! Na verdade, trata-se de 
uma guria workaholic, viciada no trabalho. Trabalhadora de 
buffet infantil, cozinheira do restaurante do namorado e 
secretária no curso da sua mãe, além de estudar e ser bolsista 
do PIBID. Além disso, postava slides as 2 horas da madrugada 
no grupo da turma para contribuições para ser apresentado aos 
alunos às 7:45h sempre muito solícita e engajada como 
professora em formação inicial.  
        Outra dupla de tirar o chapéu, foram as gurias do Lília, que 
produtividade! Os nossos planejamentos das atividades eram 
sempre após as aulas para apresentar na semana seguinte, ou 
seja, a proatividade é uma característica da Vitória e Thalia. 
Como o turno da noite é constituído por estudantes de dupla 
jornada (estudar e trabalhar), muitos com três como mães e 
mulheres que tem a lida doméstica. Com as turmas com esse 
perfil, tínhamos que pensar em atividades que envolvessem os 
alunos de maneira participativa e com qualidade. Os nossos 
objetos de conhecimento e conteúdos eram os mesmos, porém 
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a contextualização era diferente daquela do turno diurno. A 
proposta era desenvolver atividades com a intenção de motivá-
los e mantê-los na escola, já que a evasão escolar é uma 
realidade, logo, não vamos reproduzir o que o sistema quer. 
Resistir sempre! Assim, a Vitória sempre com uma visão positiva 
da vida, autoconfiante e resiliente aos contratempos. Aliás, 
precisamos destacar pessoas com essa postura, características 
necessárias para construção de projetos em espaços coletivos. 
Não posso esquecer de uma noite muito quente que nem o ar-
condicionado dava conta, a diretora apavorada com a barriga de 
quase nove meses, da nossa aguerrida Vitória providenciou um 
ventilador para ela que estava sempre plena apresentando o 
powerpoint para os estudantes de humor alterado devido ao 
calor, confesso que sorri internamente.  
      Já a Thalia, que passa impressão de pessoa contida e até 
mesmo com uma certa timidez, fez uma aula sensacional sobre 
saúde sexual. Sabemos que esse tema ainda é tabu na escola, 
haja vista, que nossos alunos são oriundos da zona rural, além 
dos preceitos religiosos que insistem em interferir no 
esclarecimento sobre sexualidade. Porém, ao tirar da caixa o 
artefato da genitália masculina, a colega foi de uma naturalidade 
e classe incrível conseguindo minimizar os cochichos e risos dos 
estudantes. Que aula meu amigo! Parabéns, Vitória e Thalia! 
         Já os guris do Augusto Duprat foram encantadores com 
suas participações nas proposições pedagógicas desse coletivo 
extremamente colaborativo. Apesar do pouco tempo que eles 
estiveram conosco, posso garantir que vão ser excelentes 
professores. João apresentou os malefícios que o processo 
radioativo nos provoca trazendo elementos do dia a dia como 
tratamento para o câncer e, também, o uso dos rádios e 
celulares costurando assim, com a temática da bomba de 
hidrogênio da 2ª guerra mundial, que a aula bacana fez o grupo. 
Além disso, o João conseguiu mais seguidores devido ao seu 
carisma e estar disponível para auxiliar na resolução das 
atividades. Esse guri é 10! Já o nosso querido Elter, aluno da 
escola, ou seja, seus colegas pibidianos que foram seus tutores 
no ano anterior, agora está no lado de cá. E com isso, presenciei 
um momento marcante para ele. A sala de professores em que 
ele pedia licença para tirar dúvida, agora era seu espaço para 
tomar café, coisas que só o PIBID pode proporcionar.  
     Assim, concluo essa escrita agradecendo às coordenadoras 
Ana Laura e Carla e também às colegas supervisoras Liane e 
Lisiane, Lisi sou teu fã! Destaco a importância de ampliar esse 
programa nos espaços escolares, precisamos desse movimento 
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de formação continuada humanista e acolhedora! Gratidão! 
Meus pibidianos um até breve, será um prazer tê-los como 
colegas! Um forte abraço! 

Odair Nunes Soares 

 

Carta da Supervisora Liziane Bohns Soares aos 

pibidianos do “Barão” e do “Agnella”. 

 

 Então, o que escrever aos meus pibidianos sobre essa 
experiência incrível que foi ser supervisora dos melhores 
graduandos que eu pude ganhar para a minha vida. Bom, o ano 
de 2022 foi bem difícil, porque tinha perdido o melhor pai do 
mundo, meu coração apertado por estar imaginando como seria 
minha vida sem a presença física do meu amado pai que me 
dava conselhos e podia me sentir segura sem medo de nada. 
Logo após alguns meses recebi minha nomeação na cidade de 
São José do Norte/RS, uma oportunidade sensacional. Não 
tinha ideia sobre as escolas rurais e lá fui eu, fazer a travessia 
de lancha amando ver o amanhecer na Laguna, andar de escolar 
pelo interior conhecendo espaços que eu nem fazia ideia do 
tamanho da cidade. As pessoas que conheci, como: direção, 
professores, funcionários da escola e alunos foram pessoas 
impressionantes, criamos um vínculo que parecia que conhecia 
a anos. O carinho, a educação de todos e, foram ganhos 
enormes. 
 A supervisora da escola Barão colocou um link sobre a 
inscrição do PIBID, achei interessante, mas não acreditei que 
seria possível ser selecionada, então achei melhor não fazer só 
que prorrogaram as inscrições e a diretora me mandou via 
WhatsApp se havia feito. Foi aí que pensei vou tentar e tudo 
aconteceu no automático. E em um certo dia uma colega de 
profissão me avisou que estava selecionada, nossa não 
acreditei e pensei agora o que vou fazer.  
 Na primeira reunião presencial tudo era novo e estava 
apreensiva, a minha única segurança é que conhecia meu amigo 
Odair, porque já havíamos feito o Cirandar com a sensacional 
Maria do Carmo Galliazzi. Também conhecia a professora Carla 
porque tinha feito um curso de multiprofissionais sobre 
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Promoção de Saúde, nossos encontros eram no sábado na área 
acadêmica no Hospital da FURG em 2012. 
 Bom a carta é para os pibidianos e até agora só contei 
fatos e momentos que me fizeram chegar no programa. Os 
pibidianos eram vários, era difícil memorizar todos. Montamos 
um grupo pelo WhatsApp a fim de nos organizar, marcamos a 
primeira visita na escola e a sua grande maioria se fez presente. 
Estava apreensiva: Vão gostar de mim? Dos alunos? E da 
escola? E foi surpreendente o que pude escutar deles depois e 
sobre o envolvimento em poucas horas na escola.  

No início não conseguia nem gravar o nome de todos, 
só que aos poucos tudo foi se encaixando e nosso vínculo 
começou a ocorrer. Aquela apreensão e receio que tinha do que 
eles iam pensar e imaginar sobre as minhas aulas foram se 
apagando e dando lugar a momentos de risos, alegrias, 
aprendizados, compartilhamentos de ideias e aqueles encontros 
só cresceram. Tanto eu quanto os alunos já esperávamos por 
aqueles momentos. 

O que mais me surpreendeu em todos foi o quanto se 
envolveram, participaram, colocaram a mão na massa, e não 
recuaram em nenhuma proposta que lancei. Foram mais do que 
imaginava, me faziam questionamentos, traziam ideias e eu já 
abraçava a proposta e nos organizamos para que fossem se 
encaixando. Ou seja, foi só uma soma para as minhas aulas e 
sigo dizendo e repetindo o quanto aprendi e cresci como 
profissional com eles.  

Alguns saíram durante o andamento do programa, e vi 
que o PIBID dá a oportunidade para os participantes analisarem 
se realmente querem ser professores e assim não jogar no 
mercado profissionais com expectativas diferentes na realidade 
do ambiente escolar. O programa dá chance dos graduandos 
vivenciarem a sala de aula antes de sua formação, e isso é 
surpreendente. Lembro do quanto quebrei a cabeça, errei e 
acertei no início das minhas aulas, durante a graduação só 
realizamos os estágios que não mostram a verdadeira realidade 
porque o tempo é pouco dentro da sala de aula.  

Bom, vou falar um pouco sobre cada um deles, vou 
dispor em ordem alfabética por achar assim mais justo.  

Cibelle, a falante que dizia assim: professora eu posso 
explicar sobre isso e assim acontecia tomava a frente do assunto 
e só acrescentava mais conhecimento no nosso espaço. Sendo 
agrônoma nos trouxe ideias e informações sobre o plantio, mas 
na aula da horta vertical quase infartou da maneira que os alunos 
pegavam as mudas. 



61 
 

Fabi com seu jeito quieto ficava observando e me 
surpreendia após com ideias, propostas e até um jogo de 
tabuleiro se desafio em produzir. Sempre disposta a ajudar e 
somar ao grupo. 

Gabriel, calmíssimo e sereno com sua fala mansa se 
lançava nas propostas para o quadro, escrevia desenhava e 
ressalvo que foram lindos desenhos feitos a giz, o pessoal zoava 
era sobre a letra dele. Nas aulas práticas sempre tinha 
exemplares para levar, imaginava eu, ele como um verdadeiro 
caçador em busca dos animais antes dos encontros  

Lara a sobrevivente do Agnella, digo isso porque eram 
três pibidianos e com a desistência dos demais ficou somente 
ela acompanhando a turma. Quando os alunos me 
questionavam sobre algo e eu não sabia ela já dava um jeito de 
pesquisar e acabar com a dúvida e durante as aulas práticas 
apresentou muito domínio e desenvoltura para ajudar os alunos. 

Naiane, a meiga que no primeiro dia dela na sala de aula 
tive que ser firme na fala e colocar alguns pontos em discussão 
sobre problemas que estavam ocorrendo na turma. E aí pensei, 
coitada vai ficar com uma impressão minha a da turma 
distorcida, mas enfim precisava resolver naquela aula. Um dia 
me disse eu posso falar sobre fungos e lá foi ela preparar com 
carinho só que coitada levou duas semanas para que 
acontecesse, porque foi um período de chuva e não tinha aluno 
suficiente para realizar a proposta e mudávamos o plano de aula 
para esperar que todo o grupo estivesse presente. Ela trouxe 
uma dinâmica bem divertida para aprender as partes do fungo e 
o pior eu errei e fiz a Fabi errar por culpa minha. 

Nathi a menina brincalhona com uma risada que nunca 
havia escutado, no fim a gente ri da risada dela. Bom ela tem 
cada fala e cada pergunta que minha nossa nos faz rir e muito. 
Mas quando vai para frente mostrar seu lado como professora 
leva a sério e dá o seu melhor, se envolve e se compromete com 
toda a seriedade. Buscava ideias e me mandava pelo whatsApp, 
para que juntas escolhêssemos a melhor ideia com o que 
tínhamos disponível na escola 

Olavo, bom esse descontraído foi o último a somar no 
grupo, chegou no finalzinho mas pude perceber a alegria de 
viver dele. Sempre com uma gracinha, para animar os colegas e 
em especial com o Gabriel.  Sentava-se junto com a turma e 
alimentava as ideias das aulas. Alguns alunos diziam: ele tem a 
mesma mentalidade que a gente. 

Vitoria Acosta, aquela intensa e cheia de atitude, 
segurou com as duas mãos o capim cidrão e já ia arrancar com 
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tudo mas fui ligeira e dei um grito que fez ela soltar a planta. 
Montou uma aula prática para a produção do bio defensivo da 
babosa incrível, mas estava tão tensa que as fotos mostram isso, 
e alguns percalços que ocorreram na aula tirou de letra e no fim 
deu tudo certo. E um momento engraçado foi quando estava 
procurando a turma e me olhou tipo assim achei e foi em minha 
direção e quando vi lá estava ela caída no pátio.  

Vitória Souza, essa fez de tudo, cortou dedo, caiu com o 
pé no bueiro e fez cara de espanto quando descobriu que eu 
induzo os alunos ao que quero sem eles saberam que eu sei 
sobre. Montou uma aula prática sobre terrários e eu naquele dia 
eu, para variar, não achava a chave do laboratório de ciências, 
saí procurando a reserva e depois de um tempo achei e quando 
começou finalmente a aula, eu havia levado pedra insuficiente 
para montar os terrários e aí sai a catar pela escola e trouxe 
mais, mas enfim não deu tempo de terminar e ela ficou 
desconsolada e relatei e assim mesmo fica tranquila é até bom 
acontecer para vocês verem que não tudo tão certinho como 
imaginamos.  

Todos os pibidianos se sentavam com alunos, 
escutavam eles, davam conselhos, trocaram ideias, ensinaram, 
aprenderam, enfim esses momentos foram de um crescimento e 
acolhimento sensacional que tenho certeza vai permanecer no 
coração de todos. Quando eu chegava na sala e eles não 
estavam comigo, logo os meus alunos perguntavam: Onde estão 
os pibidianos? Essa simples frase é a prova da maior 
importância que os pibidianos são queridos e desejados pelos 
alunos na escola e o quanto esse programa institucional 
oportuniza momentos únicos para todos envolvidos. 

Eles fizeram só isso? Claro que não! Foi só um pequeno 
depoimento do que presenciei ao lado deles. Os melhores 
pibidianos que pude ter. Gratidão é a palavra que define esse 
meu tempo como supervisora. Sou grata às coordenadoras 
Carla e Ana pela oportunidade da vaga, aos meus colegas Odair 
e Liane por compartilharem ideias incríveis que pude aprender 
para minha vida profissional, e ao relato e vivência de todos 
pibidianos que ensinaram muito. E finalizo dizendo: Nada é por 
acaso! 

Liziane Bohns Soares 
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Carta da Supervisora Liane Serra aos pibidianos 

do CAIC-FURG. 
Queridos Estudantes do PIBID, Ao escrever estas 

palavras, sinto meu coração transbordar de gratidão por cada 
um de vocês, que trouxe uma energia singular para a nossa 
jornada no PIBID. Desde o momento em que nos encontramos 
no CAIC, fui envolvida pela energia contagiante de vocês. 

Juntos, assumimos o compromisso de proporcionar 
atividades interdisciplinares as turmas do 6° e 9° anos do Ensino 
Fundamental. Ao longo do tempo, construímos belos projetos, 
exploramos novas abordagens pedagógicas e celebramos cada 
pequena vitória que conquistamos.  

É impossível não recordar das risadas compartilhadas, 
das ideias criativas que surgiram durante nossos planejamentos 
e aulas. Cada um de vocês trouxe uma cor única para nossa 
jornada, transformando nossas aulas em espaços vibrantes de 
descoberta e crescimento mútuo.  

Juntos, enfrentamos desafios, celebramos conquistas e 
crescemos em conjunto. À medida que nos aproximamos do final 
deste ciclo de aprendizado e colaboração, é inevitável lembrar 
de alguns momentos únicos e especiais que compartilhamos ao 
longo desse tempo.  

Quero começar mencionando as duplas de Camilas, 
cujas personalidades tão distintas me cativaram desde o início. 
Camila Ávila, serena e observadora, demonstrou uma iniciativa 
louvável ao trazer o microscópio para a escola, proporcionando 
uma aula prática enriquecedora. Enquanto isso, Camila 
Guimarães, extremamente organizada e focada, mostrou sua 
capacidade de liderança ao lidar com situações inesperadas em 
sala de aula. 

A querida Laura Lucas também se revelou, por suas 
ideias brilhantes e pela incrível atividade que realizou em 
parceria com Camila Guimarães, despertando a curiosidade dos 
alunos com a atividade da Coca-Cola com balas Mentos.  

E não posso deixar de mencionar o popular Mikael, que 
conquistou a turma com seu carisma e até se propôs a fazer uma 
prova de Ciências, ganhando o coração de todos rapidamente.  

Um momento para homenagear a dupla inseparável do 
primeiro semestre Danilo e Cristian, que demonstraram grande 
dedicação ao ajudar os alunos em suas dúvidas, e na 
organização das atividades. Danilo, com sua criatividade deu 
uma aula rica sobre materiais naturais e sintéticos, e Cristian, 
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que se destacou ao liderar uma atividade sobre o tema do lixo, 
mostrando-se um professor dedicado e comprometido. 

Maiara, sempre pronta a colaborar e cheia de ideias, a 
sonhadora, propôs uma gincana com o Cristian e encantou a 
todos.  

Também não podemos esquecer do Renan e da Aline, 
que nos deixaram no primeiro semestre, e da Sandy, que se 
juntou a nós rapidamente no segundo semestre, contribuindo 
para uma aula memorável sobre pH.  

Por fim, quero expressar minha profunda gratidão por ter 
tido a oportunidade de trabalhar ao lado de pessoas tão 
dedicadas e inspiradoras como vocês. Que este não seja um 
adeus, mas sim um até breve, pois estou certa de que nossos 
caminhos se cruzarão novamente no futuro. Desejo a todos 
vocês sucesso contínuo em suas jornadas pessoais e 
profissionais. Que vocês continuem a brilhar tão intensamente 
quanto brilharam aqui no PIBID.  
Com todo o meu carinho,  

Liane Serra da Rosa 
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Sobre os autores 

Conheça os autores, professores em iniciação à docência que 
produziram esta obra com seus textos inspirados em suas 
primeiras vivências e incursões ao mundo do magistério e das 
escolas. 

 

Sou a Naiane Nascimento, 

nascida e criada em Rio 

Grande. Atualmente (2024) sou 

graduanda em Ciências 

Biológicas na FURG, ingressei 

no curso em de 2023. Também 

no ano de 2023 entrei no PIBID, 

onde me redescobri como futura 

professora, no contato direto 

com a sala de aula, conhecendo 

o dia a dia dos professores e, 

também dos alunos. Como digo, no título da minha história, 

acredito no aluno-indivíduo. Acredito que dentro de uma sala de 

aula existam histórias, vivências, sentimentos e pensamentos 

individuais e únicos para cada aluno.  Autora do texto Aluno-

Indivíduo. 

 

Meu nome é Cristian Jacintho 
Coelho, tenho 25 anos, sou 
natural de Rio Grande, Rio 
Grande do Sul, sou acadêmico 
do curso de Ciências Biológicas 
Licenciatura da FURG. Tenho 
uma paixão muito grande por 
ensinar e almejo ser um grande 
professor. Gosto de longas 
caminhadas preferencialmente 
acompanhado dos meus 
amigos. Meus hobbies 

prediletos são me exercitar pedalando de bicicleta e de ler livros. 
Autor do texto Aprendendo a ensinar. 
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Meu nome é Lara Lisboa, 
sou nascida e criada em 
Rio Grande. Entrei para 
Ciências Biológicas na 
FURG em 2021, em meio a 
pandemia da COVID 2019. 
Anteriormente já havia 
começado a trabalhar 
como maquiadora, além de 
gravar alguns vídeos sobre 
maquiagem. No quarto 
semestre cursando 
Biologia entrei como 
bolsista no subprojeto do 

PIBID Biologia e Química, onde estou, muito feliz, desde então. 
Autora do texto O universo está em constante transformação, 
por que seus sonhos não?  

 

 

Meu nome é Fabrine 
Ferreira Corrêa, tenho 20 
anos e sou natural de Rio 
Grande. Entrei para o curso 
de Ciências Biológicas 
Licenciatura na FURG em 
2022, onde me redescobri e 
tive a chance de participar 
deste incrível programa que 
é o PIBID. Curiosa e 
apaixonada pela leitura e a 
escrita desde sempre, aqui, 

deixei um pedacinho de mim. Autora do texto Crisálida. 
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Sou Nathieri da Silveira 
Gomes, natural da cidade Rio 
Grande- RS, tenho 21 anos, 
solteira e mãe de um filho de 
quatro patas. Atualmente estou 
cursando o curso de Ciências 
Biológicas licenciatura, na 
FURG. No momento estou no 5o 
semestre e inserida no 
Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), como bolsista, o qual 

me proporciona grandes momentos de trocas e aprendizagens 
com meus colegas e alunos. Sobre o amor pela biologia que 
existe em mim, em especial a minha profunda paixão são os 
animais, especialmente raposas, tartarugas, lontras e os nossos 
amigos leais, os cachorros. Nas horas vagas, uma música para 
relaxar, um League of Legends para descontrair e um chimarrão 
para apreciar. Minha motivação é que através da educação e da 
ciência, chegue o conhecimento a todos e que todas as crianças 
acreditem que seus sonhos e metas podem ser alcançados com 
persistência. Autora do texto Decifrando as minhocas. 

 

Me chamo Danilo Cavallaro 
Polezi, tenho 23 anos, sou natural 
de Piracicaba interior de São 
Paulo. Em 2021 entrei na FURG 
para estudar no curso de Ciências 
Biológicas Licenciatura, e em 2022 
entrei no PIBID onde tive diversas 
experiências com a docência, e 
assim cada vez mais minha paixão 
pela licenciatura foi crescendo. Eu 
sou uma pessoa que ama 

basquete, animes e animais, amo quando uma pessoa me faz 
uma pergunta e eu consigo ajudar a chegar à resposta e 
entender o assunto. O PIBID mudou minha vida docente, e 
espero que no futuro eu ajude a transformar vidas assim como a 
minha foi transformada. Autor do texto O menino que gostava de 
tubarões. 
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Sou Vitória de Souza Araújo, 
natural de Rio Grande. Fui 
graduanda em Química 
Licenciatura de 2022 até 2024, e foi 
no de 2022 que ingressei no PIBID 
como aluna bolsista. Na minha 
trajetória pelo ensino de ciências o 
PIBID foi a porta de entrada para 
um amor avassalador despertar 
dentro de mim, eu sempre amei a 
Química e aprendi a gostar da 

Biologia, mesmo tendo medo de todos os seres que pousem um 
par de asas. Mas o meu destino não era com o ensino de 
ciências e sim com o ensino, ingressei em Pedagogia no ano de 
2024 e carrego em meu coração vivências, histórias e 
aprendizados que apenas o PIBID Biologia e Química poderiam 
me proporcionar. Acredito que o amor pela educação seja o que 
todos nós do PIBID temos em comum, o desejo desenfreado por 
possibilitar um novo mundo a quem está disposto a aprender. 
Autora do texto Alunos-lagartas e professores-borboletas. 

 

Sou Thalia Silva, rio-grandina, casada 
com o Alex e mãe da Rayssa. 
Graduanda no curso de ciências 
biológicas na FURG desde 2022. 
Minha vida é focada em curtir com a 
minha família, meus pets e amigos. 
Amo passeios ao ar livre e uma praia 
de vez em quando. Minhas principais 
metas de vida é ver feliz quem eu amo, 
e conquistar os meus objetivos. 

Conheci o projeto do PIBID no segundo semestre do curso, e 
embarquei na busca de encontrar a resposta se queria ser 
professora ou não, e encontrei essa resposta no olhar dos 
alunos, no olhar de encanto de cada um enquanto eu explicava 
sobre qualquer tema, me sinto especial e única quando estou 
em sala de aula. Ser docente não era minha meta de vida, mas 
através do PIBID se tornou!  Sempre quis melhorar o mundo, 
então escolhi melhorar através da educação, por isso escolhi ser 
professora. Autora do texto Piranha é mamífero? 
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Me chamo Laura Lucas nascida 
em Porto Alegre no dia 13 de junho 
de 2002, aos 3 anos de idade me 
tornei moradora da cidade de Rio 
Grande onde resido até então. 
Atualmente cursando Ciências 
Biológicas Licenciatura no terceiro 
semestre na Universidade Federal 
de Rio Grande - FURG. Faço 
iniciação à docência pelo 
programa PIBID Biologia e 

Química, junto à escola Cidade do Rio Grande, o CAIC – Centro 
de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente, aprendendo aos 
poucos o que é estar em sala de aula, a fim de fazer a mudança 
na vida de cada um que por ali passar. Autora do texto 
Licenciatura por acaso. 

 

Sou Isadora Mendonça, nasci e 
cresci em Rio Grande. Iniciei 
minha graduação em 2020, um 
pouco perdida se era ou não 
para mim, e hoje, um pouco 
mais velha e madura, sei que 
não tenho outra escolha, eu 
nasci para licenciar. Entrei no 
PIBID sem muita expectativa do 
que poderia acontecer e meu 
ingresso no projeto fez crescer 

uma paixão nunca sentida pela profissão. Hoje meu 
planejamento é continuar na área da licenciatura e futuramente 
me especializar na educação especial, pois tive algumas 
experiências que me fizeram ver o quanto estamos necessitados 
de uma educação inclusiva. Sou muito grata pelas 
oportunidades que tive como Pibidiana e sempre que posso, 
coloco minha voz para fora, levantando a bandeira da profissão 
desvalorizada. Me esforço muito para não romantizar as 
dificuldades que nós professores temos diariamente, mas falar 
da profissão com o brilho nos olhos é involuntário e por mais 
difícil que seja, a gente escolhe a nossa profissão por amor. 
Autora do texto O nascimento de uma professora. 
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Meu nome é Maiara Rafaela 
da Silva Ash, sou viúva, tenho 
32 anos, dois filhos, o Heitor 
de 9 anos e o Henry de 4 anos. 
Sou paulista e vim para Rio 
Grande/RS com meus filhos, 6 
malas, e um gatinho, que se 
chama Linguiça, para estudar 
Ciências Biológicas 
Licenciatura, aqui na FURG. 
Já estou cursando o quinto 
semestre e participo desde 
2022 do programa PIBID 

Biologia e Química. Autora do texto O dia que o recreio demorou. 

 

 
Oi, me chamo Mikael 

Garcez, sou estudante do 

curso de Ciências Biológicas 

Licenciatura da FURG, tenho 

24 anos, gaúcho, porém vivi 

a minha vida inteira no Rio 

de Janeiro. Escolhi Biologia 

em grande parte por causa 

do meu pai que sempre me 

deixou em contato com a 

natureza desde que me 

conheço por gente, 

principalmente em contato com animais. A licenciatura veio junto 

pelo gosto de explicar as coisas, como meu pai me explicava 

quando eu era mais novo. Autor do texto O Autoconhecimento. 
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Sou Gabriel Caseira 
Jardim, natural de Rio 
Grande/RS. Me formou em 
2021 pela Universidade 
Federal do Rio Grande 
(FURG) no curso de 
Tecnólogo em Gestão 
Ambiental aos 22 anos e no 
ano seguinte ingressei no 
curso de Ciências Biológicas 
Licenciatura também pela 
FURG. Estou tendo a 
oportunidade de ser bolsista 

no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID). No PIBID tive diversas experiências marcantes que 
proporcionaram a construção de um professor-aluno mais 
seguro de si e que busca melhorar cada dia mais. Em meu texto 
trouxe uma reflexão do atual revisitando as memórias do 
passado em busca de combater as dúvidas do futuro. Autor do 
texto Memórias guardadas de uma foto amassada. 

Sou Erico Antonini 
Schroeder, rio-grandino, 
“cassinero”, casado com a 
Daniela e pai-de-pet da 
Ciciu, da Brownie e do 
Bowie. Discente do curso de 
Licenciatura em Ciências 
Biológicas da FURG desde 
2021. Fui aluno desta 
universidade no 
Bacharelado em História e 
de Ciências Biológicas sem 
concluí-los. Após uma crise 

de identidade que quase me levou deste mundo, encontrei na 
educação uma nova forma de esperançar, e desde então tenho 
me dedicado à educação como cerne da minha vida profissional. 
Me candidatei ao PIBID buscando experiências de sala de aula 
na posição de docente, objetivando perder o medo da prática e 
da interação com o “bicho aluno”. Encontrei o que procurava, 
mas também encontrei muito mais, sobretudo o renascimento do 
meu amor pela pesquisa, e a possibilidade de reunir a pesquisa 
e a educação como contexto da minha prática profissional. Autor 
do texto Pistas. 
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Meu nome é Vitória Acosta 

Cardoso, tenho 21 anos e 

sou natural de Pelotas, RS, 

atualmente residindo em Rio 

Grande, RS. Estou no 

segundo semestre do curso 

de Ciências Biológicas - 

Licenciatura na FURG. 

Busco me tornar professora 

para compartilhar a 

magnitude da profissão de 

educadora, mostrando aos 

meus futuros alunos e 

alunas que ser professora é deleitável e extraordinário, fatigante 

e arrebatador, capaz de transformar vidas. Acredito que o prazer 

de ensinar é tão extraordinário quanto o de aprender algo novo. 

Autora do texto Uma escolha que sempre quero escolher. 

 

 

Eu sou Douglas Silva, 

tenho 23 anos e sou natural 

de Rio Grande, RS. 

Atualmente, estou no 5º 

semestre do curso de 

Química Licenciatura na 

FURG. Minha paixão por ser 

professor é impulsionada 

pela vontade de inspirar 

outros alunos, da mesma 

forma que fui motivado por 

um professor que mudou 

minha vida. Espero poder 

fazer a diferença na vida dos meus futuros alunos, assim como 

meu mentor fez na minha. Autor do texto Minha primeira aula 

como “professor”. 
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Me chamo Camila de Ávila, 

tenho 23 anos e decidi trilhar 

meu caminho acadêmico no 

curso de Ciências Biológicas 

– Licenciatura, na FURG. 

Desde pequena, sou 

fascinada pela beleza da 

vida, o que me levou a 

escolher essa área tão rica 

em descobertas. Acredito 

que educar vai além de 

transmitir conhecimento; é 

uma forma de empoderar os alunos, estimulando o pensamento 

crítico e a consciência ambiental. Pretendo aplicar essa visão 

não apenas na sala de aula, mas também em projetos de 

pesquisa e atividades extracurriculares, ajudando a moldar uma 

geração de cidadãos conscientes e engajados com o mundo ao 

seu redor. Autora do texto Laços de inspiração: uma jornada no 

PIBID Bio & Quim. 

 

Me chamo Isadora 

Leonardo, tenho 21 anos e 

gosto de dizer que moro na 

essência de Rio Grande, a 

cidade que abriga a 

imensidade da maior praia 

do mundo, o Cassino. Desde 

2021 traço meu caminho na 

FURG, onde mergulhei de 

cabeça no curso de Ciências 

Biológicas Licenciatura. 

Estou no sétimo semestre 

observando meu sonho de infância se desdobrar, alimentando a 

chama da curiosidade que me apaixonou por dinossauros 

quando criança. Cada nova descoberta, é um resgate daquela 

menina cheia de esperança e fascínio pelo mundo natural. Cada 

passo que caminho em minha jornada é nutrido pelo cultivo da 

paixão pelo aprendizado e esperança de um futuro em que o 

amor pela ciência floresça. Autora do texto de Árvore da Vida. 
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Olá, sou Camila 

Guimarães, nascida na 

cidade de Rio Grande - RS 

e discente da Universidade 

Federal do Rio Grande - 

FURG desde 2022. 

Atualmente, estou cursando 

Química Licenciatura no 

quarto semestre. Logo que 

entrei no curso me inscrevi no PIBID que faço parte desde então. 

Estar no PIBID é uma realização pessoal e acadêmica muito 

importante no meu livro da vida no qual escrevo e trilho os meus 

sonhos. Estar nesse projeto me fez ver o outro lado real de uma 

sala de aula. Confesso que não foi como eu imaginava, mas 

através dele fui me tornando uma pessoa mais capacitada para 

saber lidar com as situações adversas. Desejo me tornar uma 

profissional que ama o que faz. Trago comigo valores e 

princípios fortes e acredito que somente a educação transforma 

o mundo e é através dela que desejo contribuir para fazer deste 

mundo um lugar melhor. Autora do texto Sonhos de uma 

Pibidiana. 

 

Nosso programa contou com a participação de mais três 

bolsistas. Elas não estão como autoras nesta obra, porque suas 

narrativas foram escolhidas para nos representar em outra 

produção, um álbum institucional de narrativas que recolhe três 

textos de cada um dos subprojetos das áreas da FURG. Como 
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nosso grupo não estaria completo sem elas, vamos apresentá-

las aqui. 

 

Sou Cibelle Pinheiro Farias, rio-

grandina, mãe de Antônio, 

engenheira agrônoma e discente em 

biologia licenciatura. Pibidiana no 

período de 2022/2024. A docência 

me envolveu desde a primeira 

graduação e tomou conta de mim no 

decorrer destes anos. Dedico meus dias ao meu maternar, 

aprender, dançar, fofocar e sorrir. Durante o PIBID, pude adquirir, 

ampliar e trocar vivências com meus colegas, coordenadores e 

a classe. A experiência de estar pela primeira vez no ambiente 

escolar como personagem ativa, mas sem esquecer do 

protagonista plural dos alunos é inigualável, essência que levarei 

sempre comigo ao traçar meu caminho.  

 

Sou Vitória Perdoni Soares, 

nascida em 31/05/2001, rio-

grandina, casada com Paulo 

Ricardo Da Silva Jr, mãe do 

Joaquim Da Silva e Jade Da Silva. 

Discente da FURG desde 2022. Foi 

neste ano que ingressei no 

programa PIBID Bio&Quim, e fui 

atuar na escola contemplada Lilia Neves, localizada na Vila Da 

Quinta. Essa é minha escola de coração onde tive o prazer de 
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cursar o ensino médio. Meu amor pela educação e docência 

sempre existiu, mas ao me deparar com o PIBID esse amor se 

fortaleceu. É uma grande satisfação partilhar momentos incríveis 

de troca de relatos em sala de aula, ver a emoção dos meus 

colegas e as histórias lindas das bagagens dos orientadores e 

coordenadoras. PIBID para mim é um programa de se 

emocionar, se moldar, e aprender. Levo comigo um olhar 

profundo às pessoas que por mim passam como discentes.  

 

Sou Sandy Rodrigues, 

Itapecericana, filha de Francisco e 

Edileuza, tenho 23 anos. Sou 

estudante do curso de Química 

Licenciatura, apaixonada por 

química e educação, pois acredito 

fortemente que, quando temos um 

sonho de mudar a realidade das 

pessoas através da educação, nós formamos pessoas 

sonhadoras que podem mudar a perspectiva de outras pessoas. 

Busco crescer como uma Grande Química que conquistará 

grandes realizações que podem ajudar o mundo a evoluir, mas 

também busco revolucionar as salas de aula que eu entrar, para 

que meus alunos conheçam e se apaixonem pela ciência, assim 

como um professor lá no 9º ano fez comigo e isto me 

transformou na cientista que sou hoje. 

Neste período de outubro de 2022 a março de 2024, vários 

estudantes das licenciaturas de química e biologia estiveram 

conosco, como voluntários ou bolsistas, alguns por pouco 
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tempo, mas todos deixaram sua marca em nosso subprojeto. Ao 

final de 2023 recebemos os três últimos bolsistas que acabaram 

não participando do processo de escrita do livro, mas nas 

pessoas dos três queremos agradecer a todos os estudantes 

que passaram pelo nosso PIBID Bio & Quim. 

 

   

Elter da Silva Corrêa, Olavo Costa Robalo e João Vitor Soares 

de Soares. 
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Conheça os supervisores do Programa 

PIBID Biologia e Química (2022-2024). 

 
Olá, sou Odair Nunes 
Soares, natural de Pelotas, 
casado com Carmen Lúcia e 
pai da Ingrid. Professor de 
Biologia da rede estadual 
desde 2012 e do município de 
Pelotas desde 2023. Me 
formei em Licenciatura Plena 
Habilitação em Biologia em 
2008 pela Universidade 
Católica de Pelotas (UCPEL). 
Assumi a supervisão do 
PIBID Biologia e Química em 

2022, mas já havia atuado neste programa de formação em 2016 
como professor supervisor da modalidade interdisciplinar. 
Participar do PIBID significa estar em constante formação, 
conforme os pressupostos metodológicos do programa. Com 
isso, o processo de ação-reflexão-ação, ou seja, as experiências 
vivenciadas a partir do contexto, são fundamentais para a 
formação dos professores. Além do mais, nossos encontros 
semanais são constituídos de leituras do portfólio, rodas de 
conversas, relatos de vida, poesia e muito acolhimento 
emocional. Nosso espaço formativo é constituído de gente que 
gosta de gente, o que faz toda diferença. Como supervisor 
representou as escolas E. E. E. M. Augusto Duprat e E. E. E. M. 
Lilia Neves. 
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Sou Liziane Bohns Soares, 

filha de Denocy e Leila, 

meus grandes e eternos 

amores, tenho dois 

maravilhosos irmãos, rio-

grandina, casada com 

Gerson Crizel. Sou grata 

pela presença de cinco 

filhos incríveis que meu 

marido teve e trouxe para 

minha vida e uma neta de 7 

anos que para minha 

felicidade, e como presente, nasceu no dia do meu aniversário. 

Sou licenciada e bacharel em Ciências Biológicas pela FURG 

em 2004. Sou docente da rede estadual de ensino na cidade de 

Rio Grande e da rede pública municipal de São José do Norte. 

Ingressei pela primeira vez como supervisora do PIBID 

Bio&Quim em 2022. Fazer parte desse programa institucional só 

me fez ter a certeza do quanto o programa é de suma 

importância e sensacional, pela oportunidade de crescimento e 

aprendizado meu como professora e pela oportunidade de 

construção que os graduandos têm antes de estarem formados, 

atuando, vivenciando e aprendendo com o ambiente escolar. 

Acredito que na educação está a oportunidade de mudança para 

um futuro melhor em busca de seus sonhos e felicidade. Ser feliz 

é o que acredito que precisamos priorizar na vida. Como 

supervisora representou as escolas E. E. E. F. Agnella do 

Nascimento e E. E. E. M. Barão do Cêrro Largo. 

Sou Liane Serra da Rosa, 
rio-grandina, casada com 
Humberto e mãe do Gabriel. 
Docente do CAIC desde 
2012, atuo na disciplina de 
Ciências dos Anos Finais e 
trabalho como Vice-diretora 
na Educação de Jovens e 
Adultos. Me formei em 
Licenciatura Plena em 
Ciências Biológicas em 
2005, na Universidade 
Católica de Pelotas 
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(UCPEL). Conclui o Mestrado e o Doutorado em Educação em 
Ciências em 2019 na FURG. Assumi como professora 
Supervisora do PIBID Biologia e Química em 2023 e desde 
então contribuo com a Formação Inicial de professores de 
Ciências. Minha motivação pelo ensino de Ciências é o gosto 
pela pesquisa, minha inspiração constante a sala de aula, meu 
propósito de vida como educadora é formar cidadãos 
conscientes, críticos e éticos para a sociedade. Como 
supervisora representou a escola E. M. E. F. Cidade do Rio 
Grande – CAIC. 

 

Conheça as coordenadoras do Programa 
PIBID Biologia e Química (2022 -2024), 
organizadoras desta obra. 

 

Ana Laura Salcedo de 
Medeiros. Sou paulistana e 
resido há mais de 20 anos 
em terras gaúchas, mais 
especificamente em Rio 
Grande. Atualmente, estou 
aposentada, tendo 
trabalhado por muitos anos 
na Educação Básica como 
professora de Ciências e 
Química. A minha trajetória 
acadêmica foi enriquecida 
pela acolhida da FURG em 

Rio Grande, onde obtive a formação profissional com 
Especialização em Ecologia Aquática Costeira, Mestrado e 
Doutorado em Educação em Ciências. Além disso, tenho 
participação no PIBID, um programa que investe na formação 
acadêmico-profissional. Iniciei como professora supervisora 
durante o período na Educação Básica e, posteriormente, 
assumi a coordenação de alguns subprojetos. Os diversos 
aspectos da minha jornada contribuíram para moldar a 
professora que sou hoje. Mesmo aposentada, permaneço ativa 
como voluntária na área da educação. Acredito que o percurso 
na educação e na formação docente é contínuo, e sempre há 
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algo novo a ser explorado. Afinal, como nos ensina Paulo Freire, 
formar é também autoformar-se. Continuo buscando o 
autoconhecimento e a leitura de mundo, pois compreendo que 
somos inconclusas e inconclusos. 
 

 

Sou Carla Amorim Neves 
Gonçalves, rio-grandina, 
casada com o Geovane e 
mãe do Yuri. Docente da 
FURG desde 2003, atuo nas 
áreas de biologia e saúde no 
Instituto de Ciências 
Biológicas. Me formei em 
Licenciatura Plena, 
Habilitação Biologia em 
1995 aqui na FURG. Assumi 
a coordenação do PIBID 
Biologia e Química em 2022 

em parceria com minha amiga Ana Laura. Já havia atuado no 
PIBID em 2016, e desde 2010 atuo com formação continuada de 
professores de ciências. Estar no PIBID nestes anos fortaleceu 
meu encanto pela docência. Reacendeu em mim uma 
Esperança com E maiúsculo, que veremos a mudança no mundo 
através da Educação. Busco fazer minha parte, incentivando os 
Pibidianos a ver a docência como profissão, com respeito e ética 
para com seus alunos, e autovalorização como professores. Em 
mim ainda pulsam os sonhos da aluna de biologia, que ama 
animais e plantas, especialmente gatos, suculentas e orquídeas. 
E, que em sua trajetória aprendeu a amar as pessoas, o humano 
e a maior invenção da humanidade: a escrita! Acredito que todos 
nós temos lindas histórias para contar e inspirar outras almas 
humanas. 
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Para conhecer mais sobre o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência – PIBID da Universidade Federal do Rio 
Grande – FURG, acesse o endereço 
https://prograd.furg.br/pibid-furg e siga nas redes 
https://www.instagram.com/pibidfurg. 

Se interessou pelos nossos cursos de licenciatura em Ciências 

Biológicas e Química? Acompanhe a Biologia em 

https://biologialicenciatura.furg.br/ e no Instagram 

https://www.instagram.com/biolicfurg. A licenciatura em Química 

você pode conhecer em https://eqa.furg.br/ensino/grad/31-

geral/geral/116-quimica--licenciatura  e seguindo 

https://www.instagram.com/eqa.furg. 

 

 

 

Ao final formamos uma comunidade aprendente inconclusa, 

que buscando seguir os passos de uma pedagogia da 

autonomia, soube dar o zoom necessário para compreender 

a sala de aula. Uma sala de aula como a teia de uma aranha, 

com muitas histórias conectadas. Uma sala de aula colorida 

como uma aquarela.  

  

https://prograd.furg.br/pibid-furg
https://www.instagram.com/pibidfurg
https://biologialicenciatura.furg.br/
https://www.instagram.com/biolicfurg
https://eqa.furg.br/ensino/grad/31-geral/geral/116-quimica--licenciatura
https://eqa.furg.br/ensino/grad/31-geral/geral/116-quimica--licenciatura
https://www.instagram.com/eqa.furg
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